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PREFfi.CIO 

A ~scolha pela pesquisa lingH~stica em·area ind~ge­

na é resultante do Curso de Descrição e Análise das Línguas 

I.ndigenas faladas em Goiás e atual estado do Tocantins, du­

rante os anos de 1986 e 1 87. no Museu Antropol Õgico da UFG, 

ministrado pelo Prof. Aryon Rodrigues e coordenado pela 

Profa. Raquel "Teixeira. O trabalho . inicial de documentação 

e análise teve como suporte, lingüÍstico prático e de análi 

se, a L1ngua KrahÔ. 

O curso foi de ta 1 forma s a ti s f a.t Ó ri o , e tão pro x i -

mo de minhas indagações de cunho cientl'fico, que resolvi dar 

continuidade ao conhecimento das ll'nguas ind~genãs existen­

tes em Goiás, e no Brasil, começand; especificamente : pelo 

conhecimento aprofundado .da Lingua Krahô~, O trabalho orar~ 

alizado tamb~rn coincide com o lançamento ~as bases do "Pro­

grama de Pesquisa Cientifica em Ll'nguas Ind1genas Brasilei­

ras" ,PPCLIB, importante para a formação de novos pesquisad~ 

res lingüistas no Brasil~ e atrav~s do qual me foi poss1ve1 

continuar no trabalho de pesquisa. Segundo o Prof. Aryon 

Rodri9ues, um dos iaealizadores do PPCLIB, "{ .•. ) ~urgente 

desenvolver .um plano de ação coordenado, que torne poss1ve1 

aumentar rapiAamente o n~mero Ae peiquisadores ~a ~rea de 

llnguas indigenas.L .. )Num pais em que se falam cerca cie 

2 O O 11 n g u as • d as q u a i s 9 O% s ã o 11 n g u as i n d {g e n a s • um p 1 ano 

de ~ção 5 como o que propomos, ser~ de importincia cr1tica 

para o desenvolvimento da lingti1stica no Brasil".(Abril/87) 

Ag~~deço portanto aqueles que me propiciaram o esti 

mulante trabalho com linguas indigenas e que sempre me apo­

iaram: Raquel, Aryon, Denny, Ricardo Konir:i (meu compadre), 

k~dapi (minha comadre), Adriano Krah~. Josi Miguel Krahb 

Martim Zezim, Raimundo Zezim. Vanda Krah~, aos Krah~. todos 

esses meus mestres de Ci~ncia da Lin9uagem, e de vida, for­

necedores dos instrumentos b~sicos de pesquisa e an~lise ci 

ent1fica. 



Agradecimentos as i nt i tu i çÕes; CNPq/Museu Goe 1 d 'i pe 

lo suporte economico e de embasamento teÕrico-cient1fico 

FUNAIJMuseu~n indio pela presteza e prontid~o: na concess~o 

de licença .para ingresso em área ind1gena; UFG/Museu Antro­

pológico, pela criação do setor de EtnoTingUistica, e por 

ser a instituição sob a qual estou ligada como aluna do pr~ 

grama de Pôs-Graduação; e finalmente Secretaria de Educação 

de Goiás, pela minha liberação do trabalho de regência de 

classe para a execução de pesqu is a de c.ampo. 

Dedico ainda esse trabalho aos amigos que direta ou 

indiretamerite contribu ~iram para que essa ·pesquisa se 'r eali­

zasse. e ainda a todos que praticam a Ciência Lingüistica 

como forma de conhecimento e preser~açao dos grupos 1ingU1~ 

ticos indfgenas rlo Brasil. 

Coleta dos dados -

A coleta dos dados se deu durante os anos de 1987 e 
1 88, perfazendo um total de quatro viagens ao campo: abril, 

agosto, novembro de '87 e setembro de ~as. 

Foram gravadas inicialmente sentenças isoladas para 

inteirar-me da estrutura básica da llngua. Depois foram gr2. 

v a d o s d i ã 1 og o s , t ex t o s - r e 1 a t o s , c a n Ç Õ e s ., t ex t o s as s o b i a à o s , 

buscando inteirar-me sempre mais do cotidiano lin~ü1stico 

indjgena. Ã medida que aumentava a convivencia entre o gru-
' 

po e a oesauisadora, os 1ndios se mostravam satisfeitos com . . ' 

o trabalho em realização e queriam sempre passar informaçoes 

esclarecedoras para nossa pesquisa. 

Todos ~s jnformantes sao residentes na aldeia Pedra 

8 r a n e a , ã é p o e a da p esqui s a.. quatro h o me n's e duas m u l h e r e s , 

i à ade entre os 25· e 30 anos. As mulheres falam pouco. e com 

dificuldades o português. 

Todas as i .nf armações estao contidas em fitas -e as se­

e cadernos de viagem (tra.nscritos foneticamente) .. 



a) As consoantes; 

Oclusivas /p/. /t/, /k / , /kh/ 

·.Africada /e/ 

Tricativas Ivl, ./h/ 

Nasais /mi, ln/, /n/ 

Vibrante Ir! 

Semi-vogais /w/, /y/ 

.. b) As vogais 

:Orais li/, l'tl, /u/ 

Je/,, c/:5> l~ lo/ 

/E/, /A/' 1~1 

/a/ 

Nasais li!, /~!. /Ü/ 

I ê. / • 1?1. ;;; 

/~/ 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Os indios KrahÔ 

<;O grupo :indigena KrahÔ habita uma reserva situada à 

margem direita ~o Rio ~-0cantins, entre os munic~pios de It! 

cajâ e · Goiatins. no atual estado do Tocantins. (Ver adapta­

ção ào mapa "Povos Indigenas no Brasil" CIMI/1985, páginas 

2 e 3 do p r e s ente t r .aba 1 h o ) 

··os ·:Krah·Ô per.tencem :ao Tronco lingü1stico Macro-Jê 

f a mi 1 i a Ti n .9 O 1 s ti e a J ê ~ '.1 i ng u a T i m b i r a • ( c f . A ry o n R o dr i g u e s 

.]986:47) 

Hâ .atualmente ··nove a·ldeias em toda a reserva indig~ 

na KrahÔ (1988): P~dra Branca (onde coletamos os dados da 

nossa pesquisa}, Pedra Furada, Cachoeira, Manoef Alves, Rio 

Vermelho. Morro . do Boi, Galheiros, Lagoinha e Santa Cruz.Se 

gundo José do Caadete, morador da aldeia· Cachoeira, mas que 

nasceu em ~edra Branca, os indios Krah~ ~e mudam muito de 

uma aldeia para :outra, porém diz ele que a mais antiga das 

aldeias é .P~dra Branca. 

1.2 Estudos ·1ingU1sticos-- realizados com o grupo 

O primeiro trabalho lingüfstico realizado com o gr~ 

p o de q u e t em o s .n o t 1 e i a f o i e 1 a b o r a d o por O l i v e S h e 1 1 , d a 

"indiana University ... .,, em 1952, 'intitulado "A Grammatíca1 

Outline nf KrahÔ {Ge family)". Nesse trabalho, Olive Shell 

faz uma descrição geral dos fonemas, morfemas. e tambem uma 

' rápida classificação do tipos sentenc·iais ' da llngua KrahÔ. 

O u t r o t r a b a l h o f o i r e a 1 i i 'a do por J a e k a n d J o P o p j e s , 

SIL, e pubTicado no '"Handbook .-:of Amazonia Language" sob o 
. ., 

- . ~ ! 
t i t u l o 11 C a n eTa - K r ah o 11 

• em l 9 8 6,. .E s s e t r a b a 1 h o a p r e s e n t a um a 

descrição bem detalhada da 11ngu~ Krah~. Começa pela classl 

ficação dos tipo~ sentenciai~ {10 ao todo), depois apresen­

ta estudo pragmitico {caracterlsticas discursivas), morfolo 

gia e levantamento fonol~gico ~a llngua~ Vale ressaltar que 

esse trabalho nos foi bastante iitil • 
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O ~ltirno trabalho lingU~stico de que tembs conheci­

mento em Krah~ foi realizado por Greg Urban, "University of 

Texas at Austin~~ 1978, intitulado "Split-Ergativity in 

Krah~". Esse trabalho nos foJ cedido por Laura Graham, sob 

consentimento do autor. Greg Urban utiliza-se dos dados do 

trabalho realizado por Olive Shell, e sob a teoria desenvo! 

vida por Dixon/Silverstein sobre o sistema de marcaçao ~e 

casos em certas l~nguas v~ ev id~ncias para se falar em sis­

tema de rnarcaçio ergativo-abso lut,vo em Krah~. 

1.3 O presente trabalho 
-O objetivo primordial do presenti trabalho e explo-

rar o sistema de refer~ncia pessoal da l~ngua Krah~. Faz-se 

primeiro estudo das unidades de classe de pa1av;as, para m! 

lhor oríentação, depois se reconhece as estruturas sentenc~ 

ais, para se abordar com maio r pertinenc1a o sistema de re­

fer~ncia pessoal dos pronomes. 

Apesar de os trabalhos lingU~sticos citados, Olive 

Shell (1952}, J. Popjes (1986) e Greg Urban (1978}~ fazerem 

uma exposiçao dé unidades pronominais { e prefixais), h~ e! 

paços ~~o explorados dentro do sistema de indicaç~o de pes­

soa na lingua Krah~. 

Nossa proposta e portahto~ nesse trabalho, nao ape­

nas redescrever coincid~ncias de unidades dentro do sistema 

de pronomes, e prefixos~ da 11ngua Krah~, mas reorganiz~-las, 

reclassific~-las, de acordo com as evidencias sintaticas,po! 

sibilidades combinat~rias , ou seja saber quais s~o na verda 

de os componentes e o funcionamento desse complexo sistema 

de referencia pesso~l pronominal. 



2. CARACTERIZAÇAO DAS CLASSES LEXICAIS BASICAS. DA LINGUA 

KRAHO 

5 

Para chegarmos ã identificação do sistema de referên 

eia pronominal pessoal da 11ngua Krahõ começamos ~ela disti~ 

ção entre as classes lexicais bãsicas, tambêrn gramaticais. e 

verificamos que elas são: a classe dos nomes, a classe àos 

adjetivos~ a classe das particulas. e por ~ltimo a 

dos verbos. 

2.1 Classe dos nomes 

classe 

A classe dos nomes~· a mais abrangente da l~ngua Kra 

hÔ. Há os nomes proprios, os nomes alienáveis, os nomes ina­

lienáveis, e há ainda os pronomes. Podemos portanto fa1ar de 

classe e subciasse dos nomes. 

Vejamos atrav~s de exemplos coma distinguir as sub 

classes dos nomes. 

2.1. 1 Nomes próprios 

Os nomes pr~prios nio sio pluralizados, -nao recebem 

marca de possessivo~ e na relação genitiva de posse são o~ 

d~terminantes dessa relação sint~tica.(Ver part~cula plural~ 

zadora 2.3.3 e pronomes possessivos 4.l.5} 

1 } a. hÕrot 

b. hÕrot par 

hÕrot pé 

"pê da hÕrot" 

e. vr~vr.;:.k 

d. kupÊ 

homem branco 

e. k upt_ 

homem branco 

h 
k rarE 

{:riança 

ua criança do homem ~ranco~ 
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f .* m[ kupt. 

p1 homem branco 

g.* i vravr.:;ik 

1 vr;;;vr.;;.k 

criança homem branco 

2.1.2 Nomes ~lienãveis 

Os nomes alienãvêis são pluralizados. quando objeto 

de posse recebem marcador possessivo mai~ prefixo relacional 

e morfema marcador de posse alienãvel !· e na relação geni­

va de posse os nomes alienáveis são ordenados CO'fll o determi 

nante mais gerai em primeiro lugar. -e ver morfema marcador 

de posse alienãvel em 4.1.5 e prefixos relacionais em 4.2) 

( 2 ) a. r::>p 

cachorro 

b • iikhrl. h 
k at 

casa parede 

"parede da casa" 

e. mt pur 

.p1 roça 

"roças" 

d. pur põh~ 

·. ·roça mi 1 ho 

"roça de milho" 

e. 1 y ô rkwa 

1 rei- poss-casa 

''minha casa" 
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2 .1 .3 Nomes ina ii ená veis 

Os nomes inaliena veis nao sao i med i atamerite plural! 

zados, exceto em relaç~o genitiva de posse. sao sempre p r e­

cedidos por pronomes possessi vos ou outro nome indicador de 

possuidor. 

{ 3 ) a. i par 

1 pe 

"meu pé" 

-b. mE.. i kra 

p1 lex cabeça 

"nossas cabeças" 

e. méhi mt par 

1ndio pl pe 

"pés dos indios" 

d. a t:. 

2 olho 

"teu olho" 

e. a pyen 

2 marido 

"teu marido" 

f . 1 ? pro 

3 re1-esposa cabe1o 

"cabe1o da esposa dele" 

Observou-se que com os nomes -p~rE "dinheiro" e ce 

''tecido'' ora aparecem as caracter1sticas de nomes alienáveis 

ora de inalien~veis. 

-4 a. i y o p:> rt 

re1-poss-dinheiro 

"meu dinheiro" 
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b •. i p:.irE. 

1 dinheiro 

"meu dinheiro" 

e. a ce 

2 tecido 

"teu tecidou 

d. a y o ce 

2 rel-poss-tecido 

"teu tecido" 

Porim rra terceira pessoa prevalece a caracterlstica 

de nome alienáve1.(Ver morfologia e sintaxe dos 

em 4 . 1 } 

3 re1-dinheiro 

* i n ce 

1 re1-teciào 

pronomes 

Os no 111 e s da l í n g u a K r ah ô podem ser mo d i f i e ado s por 

adjetivos, pronomes demonstrativos e numerais. Os numerais 

são um3 dois e três. 

Vejam alguns exemplos: 

5 \ a. hÕrot pé. y ! 

-horot bonito{ a) 

hÕrot bonita 

b. ml kra nkre 

p1 paca tres 

"três pacas" 

e. humrE ita 

homem este 

"este homem" 



d. i to 
. h. 
K H \ 

1 irmao amáve1 

Um nome pode ser modificado por adjetivo, 

demonstrativo e numeral ao mesmo tempo. 

a. kra nkre itaye ptyt i 

paca três estas gostosas-muito 

"estas tres pac as gostos1ssimas" 

b 
. h · • a K ra ita p4tsit 

2 filho(a) esta um(a)sÓ 

"s~ (um) este meu filho" 

s 

pronome 

Os nomes podem funcionar como predicado das oraçoes 

n~o-verbais da lingua Krahb. (Ver classi~icaç~o das oraçoes 

no item 3) 

7 ) a. i ma pari 

l posp farinha 

"eu tenho farinha" 

b. a pe kupi: naré.. 

..... " . 

2 posp homem branco nao 

"você não é homem branco" 

pur k11 m ar;>yh~ 

roça posp arroz 

"na· roça tem arroz" 

2. 1.4 Pronomes 

Os pronomes estao distribu~dos entre formas livres 

e dependentes. Como forma livre tomamos os pronomes que po-

dem aparecer iso1adafüente no contexto do discurso~ e 

forma dependente aqueles que n~o aparecem isolados. 

como 

Citaremos apenas os pronomes mencionados com maior 

frequência e pertinentes ao nosso trabalho. 



.--·· 

Os pronomes formas livres sao: 

a} pessoais 

wa, ka, ke, ku 

b} demonstrativos 2 

ita, ata, itaye, tataye 

Vejamos um exemplo caracteristico do que considera­

mos forma pronominal iivre. 

( 8) 
~ 

a. yu ma pur ma mo 

quem posp roça mov ir 

"Quem (; que) vai para a roça?" 

b. wa (resposta) 

"Eu .. " 

Os pronomes formas depententes saa: 

a} pessoais 

i, a, ku, ta, pa 

b) interrogatívos 
~ 

yu, yum 

ap~ {não usado para pessoa) 

(Ver sistema de pronomes no item 4) 

Os pronomes formas dependentes indicam s int aticamen 

te ~elaç~o funcional de depend~ncia. Vejamos como fica o 

exemplo anterior com resposta indicada por um pronome depen 

ciente.. 

-
i o i 
\ _,r .. -

a. yu ma pur ma .;.. ,Ç 
'- ~ 

quem POSP roça mov ir 

"Quem (ê oue} fo1 para a roça?" 

b. i u (resposta} 

l posp 

"Eu (~ que) fui~ (pass) 
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No exemplo anterior consideramos a posposiçao tE co 

mo foco do sujeito perfectivo.(Ver part~culas pospositivas 

em 2. 3 . 1 } 

Os pronomes pessoais formas livres e dependentes, o 

nao pessoa apo, nao são rnodificaàos por adjetivos,demonstr~ 

tivas ou numerais, a semelhança das outras subclasses dos 

nomes. 

* wa PEY 

1 bonito{ a) 

* ka khin 

2 amável 

* i kupa kati 

1 me à o grande 

' * ãp;) Pé .Y 
•, 

que bonito ( a } 

Por outra pa r te o pronome demonstrativo pode se r mo 

dificado por adjetivo e numeral. 

( 1 o) 

\. 

a. i ta 

este(a} 

b. nkre 

pE.y 

bonito{a) 

itaye 

três estes(as) 

e. i taye nkre 

' ,este{as) três 

..., pE y i ta 

bonito{a} este{a) 

Os pronomes possessivos modificam os nomes diferen­

temente dos modificadores adjetivais, numerais e demonstra-

tivos. O pronome possessivo deve vir antes do nome 

possuída. {Ver pronomes possessivos 4.1.5) 

coisa 
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< n} a. mt. a par 

p 1 2 pe pequeno 

"os p~s pequenos de voc~s~ 

2.2 Adjetivos 

Segundo Paul Schachte r considera-se duas maneiras de 

classificar ns adjetivos nas l~nauas do mundo. Urna como elas 
~ -

se constituida de um inventário reduzido de elementos, outra 

como uma classe n~o distinta de elementos. (Schachter 1986 : 

3-61) 

Optamos por considerar que na lingua K~ah~ os adjet1 

vos constituem-se de uma classe reduzida .de elementos. Uma 

das caracter1sticas desse reduzido número de elementos adje­

-~ivos ~ a plurisignificaç~o que um mesmo adjetivô pode ter. 

Vejamos exemplos dos adjeti~os e os si~nificados: 

{ l 2) a. pí y { m p! y ) 

"bonito(a);bom{boa);gostoso(a)" 

"amivel;manso;alegre;apreci~vel;necessitadoº 

e. kupa {Üpa} 

"medo;rneàroso;temeroso" 

ci. cu 

ºsujo(a);cheio de p~losº 

O radica1 adjetivo mp~y nao aparece como predicado 
- -das oraçoa~ nao-verbais, aparece apenas isolaà-0 ou como modi 

ficaàor de nome. 

1 3) a. mply {entonação interrogativa} 

"bom?" 

b. mpé.y {afirmação) 
11 bom" 



e. k up[ e e t u n e m pt y· 

homem branco tecido grande e bonito 

"tecido grande e bonito" 

*ku ma mpE.y 

3 posp bonito 

Há também os adjetivos designativos de cores, for -

mas: 

(14) a. kuromn 

"verde, azul escuro" 

b . kurÕmti 

"verde, azul escuro,roxo" 

e . irãrãti 

"azul claro" 

d. itt.pti (kapreti} 

~~ v e r me 1 h o " 

e. i tt: tt p ' r.E 

"laranja" 

f. hakhati 

"branco" 

"preto" 

11 listado 11 (riscado) 

i. i'íkayk~r.Jrt.. 

"rajado" 
• • 7 k e J. l roror(... 

"bolado" (em forma de bola) 

1 
\ 

Os adjetivos,aiém de modificadores de nomes, podem 

ainda funcionar como predicados de oraç~es não-verbais.(Ver 

classificação das oraçoes no item 3) 

{ l 5) a. humrE.. 

homem amáve1 
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b. humrl ma Lh. 
!\ 1 íl 

homem posp amável 
0 0 homem é amávelª 

- kh. e. humrt ma p::tye 1n 

homem posp mulher amável 

"O homem acha a mulher amávelª 

"O homem gosta da mulher" 

Em llnguas tipicamente de classe de adjetivos de i! 

ventário fechado verifica-se o uso de expressões de signifi 

e ado a d j e ti v o através de verbos , i n t r a n si.ti vos no e as o da 

ilngua KrahÔ, envolvendo relativização, ou foco.para expre~ 

sar o equivalente de um adjetivo modificador. (Ver topica1l 

zaçao e foco em KrahÕ 4.6.4. 1) 

( l 6} 

( 17) 

a. i 
,h 
K ra .h 

K e 

1 filho[a) adoecer / 

"Meu filho adoeceu" 

b. i 
h k ra ma 

a. 

b. 

1 filho(a) posp adoecer 

"Meu filho é que está doente" 

-ma apu 

1 filho{a} posp cont adoecer 

"Meu filho é que continua doentett 

-i y o nce t :t k 

" 1 rei poss mae morrer 
" "Minha mae morreu" 

"j pe i y o nce t=H: 

-1 posp 1 rel poss mae morrer 

"Eu 
~ 

minha está morta" e que 
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2.3 Part1cu1as 

Tomamos por particula o termo geral para designar a 

quelas palavras n~o flexionadas que n~o se conhece o signi­

ficado fora do contexto sintitico especifico. Na Jingua Kr! 

hÔ há tipos diferentes de part1cu1as« Há as µarticulas pos­

positivas; as part1culas auxiliares que indicam aspecto, mo 

vimento e tempo verbais; a particula pluralizadora mf; e há 

a part1cu1a interrogativa-polar pe. (Avery Andrews 1989:72-

3} 

3 
2.3.1 Particulas posoositivas 

As particulas pospositivas são formas dependentes , 

não aparecem isoladas. As particulas pospositivas basicas 

identificadas por nós foram: mã. k .... m, nã"' .!:!.!• tE.. ": to . Es­

sas part1cu1as são base do sujeito e-rgativo e objeto indire 

to dativo da oraç~o de verbo transitivo; .marcam compl emento 

de verbo intransitivo; s~o a base das oraç~es n~o-verbais ; 

marcam compiemento locativo; temporal; causativo; instrurnen 

to; e sao ainda base da construç~o de foco . 

Vejamos aiguns exemplos, especificando pav:.cialrnente, 

os usos funcionais das part1culas pospositivas. 

(i) Sujeito ergativo e objeto indireto, 

~· ·-( 1 8) a. .ku t[ pa ma . pari h.::> n 

3 posp le2 posp farinha dar-p ass 

"E1 e deu farinha para nÓs" 

b. ku tE i car 

' ·-.3 posp 1 morder-pass 

"Ele me mordeu" 

{ii) complemento àe verbo 1ntransitívo, 

( 1 9} a. wa a na Cê 

1 2 _ posp rir 

"Eu rio àe você" 

.-------- --·------- ----- ------~ 
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{iii) base das oraç~es n~o-verbais. 

-
(20} a. k u ma p ra rn 

3 posp fome 

"Ele esta com fome" 

b .. kh [ • 11 r pari 

casa posp farinha 

"Na casa tem farinha" 

(i~) complemento 1ocativo e tempora1, 

( 21} a. ka kri kati k m tt p:it k11 rn 
• 

2 aldeia grande posp vir so 1 po..s p 

"Você - ciáade - tarde" vem a a 

(v) causativo. 

(22} a. i t:i vr.;. 

i posp descer 

"Faça-me descer" ( de algum lugar) 

(vi) in s trumento, 

(23) a. i tt nc a amyi y aktp 

1 posp enxada posp refl rel-cortar-pass 

"Eu me cortei com a enxada" 

(vii) foco do sujeito oe ver~o intransitivo, 

(24} a. ita i y ara ma P~ rn 

este 1 rel-braço posp quebrar-

"f este meu braço que quebrou" 

.2.3.2 Part~culas auxiliares 
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As part~culas auxiliares sao formas livres e sao u-

sactas nas sentenças para indicar aspecto. movimento e tempo 

verba1. As part1cu1as auxiliares que identificamos são: 

(25) 

( 26 ) 
.. ·, 

a} futuro 

h h a-v k ra 

b} movimento 

ma (movimento em qualquer direção) 

v~r {movimento presente em direção ao futuro) 

kot (movimento passado em direção ao presente ou 

moviment o de trás para frente} 

e) movimento cont~nuo 

apu,...,. apa 

d) aykJ (i mpe rfect ividade} 

Vejam-se os exemp los: 

a. ke ha pi kahek 

b. 

a . 

b ... 

e . 

3 fut 1enha cortar 

"Ele cortari lenhau 

ke kh ra ~~m 

3 f ut cair 

"E 1 a cai rá" 

wa ma mo 

mov ir 

"Eu VOU" 

. 
ke ma ra t t. 

-3 mov ja ir 
-"E 1 es ja foram" 

ka ma kra .Y ahe 

2 mov paca rei-caçar 

"Voe é caça paca" 
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{ 27} a. wa ko k11 m Võ> r mo 

1 r1o pos.p mov ir 

"Eu para o ri o vou" 

*wa ko VJ\ m v.;i r tE_ 

1 rio posp mov ir 

{28) a. ka kr'i kA m i kot mõ 

2 aldeia posp 1 mov ir 

"Você para a aldeia atrás de mim vai 11 

( 29) a. ku apa pe 

1e2 con t trabalhar 

"Nós estamos trabalhando" 

b, i kw.; apu rnõ 

1 amigo cont ir 

11 Meu amigo estã indo embora» 

(30) a. -wa ayk:i 
' 

m'iti y ahe 

1 imp jacarê rel- caçar 
11 Eu caçava jacar§» 

A particula auxiliar de movimento ê obrigatõria ~om 

os verbos de movimento mõ e ti "vir,sair,ir". (Ver verbos 

no item 2. 4) 

Verificou-se o uso da particula de movimento ma no 
-

sentido de concordãncia com o interlocutor. 

Vzjamos o exemplo: 

( 3 i) a. wa ma mo 

mov ir 

"Eu vou embora!" 

b. ma 

mov 

"Vi!n (concord~ncia] 
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Neste caso a partlcula auxiliar de movimento vale 

pela locuç~o verbal. 

Verificou-se tamb~m que pode ocorrer seqU~ncia de 

part1cu1as auxiliares verbais de futuro mais cont1nuo e fu­

turo mais movimento. 

{ 3 2) a. wa ha apa pe 

1 f ut cont trabalhar 

"Eu estarei trabalhando" 

~ 

( '3 3} a. k u ha ma mo 

1e2 fut mov ir 

"N6s estaremos indo" 

-

Pode nao ocorrer partlcula auxiliar nas oraçoes: 

(34) krl. 

1 cantar 

"Eu canto" 

b. ka p~m 

2 cair 

"Você cai 11 

e . i k a t:1 r 

1 sair-pass 

"Eu sai'' 

2.3.3 Part1cu1a p1ura1izadora 

Para p1ura1izar usa-se a part1cu1a mt antes dos- no 

mes alienáveis ou pronomes formas dependentes. {Ver ciassi­

ficaçao dos prono~es em 4.3) 

( 3 5) a. mt kahãy ma ra tt 

pl mulher aux ja 1r 

-11 As mulheres ja f orarn embora" 



( 36) 

b. mL h umrt- ma p[. y 

p1 homem posp bonito 

"Os homens s~o bonitosv 

a. mt. i krt.. 

p1 1 {ex) .cantar-pass 

"Nós cantamos" 

b • mE.. pa " ma pr..;;i m 

p1 1e2 posp fome 

"NÕs estamos com fome" 

e. mE a t:> ma. pty 

pl 2 olho posp bonito 

"Teus olhos s~o bonitos" 

4 
2.3.4 Part1cu1a interrogativa-po lar \ 
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Qualquer tipo de oraç~o da 11ngua Krah~ pode passar 

para a forma interrogativa-polar~ sim/n~o, colocando-se no 

inicio das orações a particula pe~ 

( 37} a. pe a ma pE. y 

int 2 posp bom 

"Você está bom?" 

b. pe a krt: i no kl\ m 

int 2 cantar ontem posp 

"Você cantou ontem"? 

.. 
e.·. pe ka "ef; h opu 

int 2 3-r~l-ver 

"Voe~ v~?~ (algo ou algu~m} 

d. pe a tt 
h 

mE. k rarL ma 

int 2 posp pl criança posp 

·"Voe e que deu uma bola para as 

b::? ra h;n 

criança àar-pass 

crianças?" 



1 

1 

1 

1 

j 
F 

' 

2 . 3 Verbos 

Achamos que os verbos da lingua Krah~ merecem estu­

do morfossintático raais deta1haáo porém. no presente traba­

lho consideramos verbos transitiv-0s e intransitivos da se 

guinte maneira: 

a) verbos transitivos sao aqueles que aparecem com 

complemento objeto direto obrigatório, não marcado, e obje­

to indireto opciona1, marcado pela part1cu1a pospositíva ma. 

Exemplos de verbos transitivos: 

(38) a. pupu(n);Õpu(n} "ver" 

b. apro(r) "comprar" 

c . ahe(r) 11 caçar;procur@ar" 

d. aca(r} -"buscar" 

e~ ca(r} "morder" 

f. mÊ(n) "jogar;atirar;derrubar" 

g. kahek "cortar e reunir• 

-b) Verbos intransitivos sao aqueles qüe: 

{i) podem ocorrer como predicado, 

( 3 g } a • w a p~ m 

1 cair 

,, Eu cai o" 

b. ·r p~ m 

cair-pass 

"Eu cai" 

{ii) aparecem com part1cu1a auxiliar de movimento o­

brigatbria para indicar que se trata de um verbo intransitd-

vo de movimen'to, 

{ 40) a. wa v.a r mo 

mov ir 

"Eu vou" 



l 
f 
1 

1 
1: 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 
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b. k u a mõ 

1e2 2 mov 

"Nós com você vamos ~ 

e. ka i kot 

2 mov ir 

"Você veio atrãs de mim" 

*a ma kat.:> r 

2 mov sajr-pass 

(iii) aparecem com complemento marcado obrigatoria­

mente por partfcula pospositiva, 

( 41) a. p~ye ko t:> h.::i rh:>t 
. 

mulher agua posp ferver 

"A mulher ferve a água." 

b. ke i na ca 

3 1 posp rir 

"E1 e ri de mim•• 

e. kra kiim i katÕk 

paca posp 1 atirar-pass 

"Na paca eu atirei~ 

d. pye krE 

ser1erna 

k11 m yaht. katÕk 

posp yaht:. atirar 

\ 

"Na serierna yaht atira{atirou}" 

e. kri kati kl\ m i p~ m 

aldeia granáe posp nascer-pass 
11 N a e i à ade q u e eu n as e i •· 

-Ver também os itens 3 e 4.6.4.1 {Tipos de oraçoes e 

Topica11zaç~o e foco em Krah~) 



Lista de alguns verbos intransitivos: 

( 42) a . ca ( r) " r i r {de)'' 

b. p~m "cair;nascer;quebrar" 

e . krE(r) "cantar" 

d. h~ rh:;; t "ferver" 

e . t~>( r} "voar" 

ç katJ(r} "sa ir" 
1 • 

g • mÕ(r) ºirº 
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3. TIPOS DE ORAÇÕES DA LÍNGUA KRAHÔ 

Para a classificaç~o que ora realizamos tornou-se por 

base os dez tipos oraci-0nais classificados por J. Popjes em 

"Cane1 a-KrahÔ". ( Popjes 1986: 128-35) 

Fizemos uma reclassificaç~o em sete tipos oracionais 
w -

que sao as verbais transitiva e intransitiva, e as nao-ver-

bais estativa, estativa-atributiva. estativa-equativa, iden­

tificativa e existencial. Suprimimos, por exemplo, as clas­

sificações que Popjes faz de orações estativa-transitiva 

adjetiva, pseudo-transitiva e temporal. 

Nio falamos tamb~m de posposiçoes com valor de c~pu­

la (Popjes 1986:134) ji que ~ semelhança com outras l{nguas 

do mundo a l~ngua Krah~ marca sintaticamente a felaçio -nao-

verbai estativa, estativa-atributiva, estativa-equativa,ide~ 

tificativa e existencial com as part~culas que chamamos ape-

nas pospositivas mâ, kAm e pe. 
- -Vejamos os exemplos das oraçoes verbais e nao- ver-

bais da 1ingua KrahÔ. 

3.1 Oraç~es verbais 

3.1.1 Transitiva 

A oração transitiva pode aparecer com dois argumen- -

tos inicialmente, o sujeito e o ~bjeto ~ireto. O objeto di-
-reto se comporta de maneira coesa e e -0 elemento que carac-

teriza a construçao de verbo transitivo em KrahÔ. 

( 4 3) a. i tE. i n e ar 

1 posp 1 re1-morder-pass 

-- "Eu mordi ele" 

b. k u tE i car h anE .n 

~ po.sp 1 morder tamb~m-pass 

"Ele me mordeu tamb~mº 

{ 44} a. wa amyi pupu spey kli m 

1 ref1 ver espelho posp 

"Eu me vejo no espelho" 



I'" ' 

1

\ 
' ' 

' 

(45} 

(46) 

a. ka pi kahek 

2 lenha cortar e reunir 

"Voei corta lenha e reune" 

<b • k u té. 'P i l<ahelt 

-a. 

b. 

3 <posp lenha cortar e reunir - pass 

"Ele ~cortou lenha e reuniu" 

. ') - kA m a~kaplt k"' m i a tt 1 no 

2 posp ontem posp noite posp 1 

"Você - noite derrubou" ·ontem a :me 

.• '1 ·- kA m :a:>kaptt kA Tn ; 1 no a tl 

ontem posp 2 posp .'noite posp l 

- .. 
"Ontem voce a noite 111e der-rubou" 

-
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-mln 

derr.ubar-pass 

mE.n 

derrubar-pass 

De v e s e r o b s e r v ado q u e s e a ora ç a\o t r a n s i ti v a esti 
' 

ver no passado perfeito o pronome sujeito, ou outro nome,de­

ve vir obrigatoriamente seguido da posposição tE. 

(47) a • . humrl U. pi kahek 

homem posp ler~a cortar e reunir-pass 
11 -0 ·:h ornem cortou lenha e reuni u1

' 

A oração transitiva com tris argumentos aparece com 

o argumento ·objeto indireto marcado pela posposição mã, en- · 

tre\-0s argumentos subjetivo e objetivo direto, exceto em ca­

so de construção de foco. (Ver 4.6.4.l) 

(48) -a, ·-wa amyi ma pi kahek 
' ·1 ·refl posp lenha cortar e reunir 

·
11 Eu corto lenha e reuno para mim" 

b • k u t E. i -'1 p r o -ma pi kahek 

3 posp 3 rel-esposa posp lenha cortar e feunir-pass 

"Ele cortou e reuniu lenha para a esposa dele" 



{ 49} a. ka i ma areti h; 

2 1 posp rede dar 

"Você ~i rede para mim" 

;b. ;a <tt i '- areti ,h;n ma 

2 posp 1 posp rede dar-pass 

'":Você deu rede para mim" 

,,ha J<on i r4 - -~; c. :wa ~ma ~P.? rt. 

1 aux konir4 ;posp dinheiro dar 

"Eu darei 'dinheiro para ,koni r :t" 

'-d. i tl k u ma p:::>rE h­
k ::i 

1 posp 3 ,posp,-'dinhe i ro >pagar-pass 

".Eu ;paguei dinheiro para ele" 

3.L2 Intransitiva 
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A 0oraçio~isica intran~itiva apresenta sujeito e 

verbo intransitivo como predicado . 

(50) a. wa p~m 

1 ;;cair 
41 Eu , :·caio" 

b. ] 

1 

,·Jh) rn 

cair-pass 

,, "Eu ca1 11 

e. hÕrot p;;>m 

'chÔrot .cair 

"h~rot cai{caiuJfl 

(51) a. ka krL 

2. cantar 

"Você canta" 



(52) 

{53) 

b. ka .apu krt 

2 aux cantar 

"Você .. estâ cantando~· 

-~ .• 
a. v t vE. t:>r 

borboleta voar 

~A borboleta voa (voou)" 

:a • . :k u ;1na kat::i 

1 e2 ;.aux <sair 

b. pa kat~r 

1e2 .sair-pass 
4

' N ó s s ·a i mo s " 

* . .a -ma kat:>r 

2 aux sair-pass 

' ' 
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e o m o v e r b o . k ato { r J " s ai r " '.Só s e u s a a · p ar t i c ti 1 a 

de ·movimento ma .. quando na oração não houver i nd i cação de a 

-çao perfectiva~acabadal. 

É preci.so rel embr.ar fc·que :tamb-ém ms ··ver.bos .; ntrans i ti 

vos podem apar:ecer ·· com .:eomp.lementos~ :'111as ·esses :complementos 

aparecem obrigatoriamente marcados por part·i cu las ·pospos i t1 

vas,que indicam 'º tipo de relação sintática do complemento., 

locativo, benefactivo, instrumento. 

(54) a. wa ma -mo ko kAID 

l aux :] r rio posp 

"Eu vou ao rio" 

b. ka krÉ l<~ pe 

2 cantar pátio posp 

"Você canta no pãtio 11 

== - --====---------------- ---- --- -- -- ---- - - -



(55) 

(56) 

( 57} 

{58) 

a. i p~ m kri kati 

l nascer aldeia grande posp-pass 

"Eu nasci ·na cidade" 

b~ ka 

.. 2 

pdm 

·cair 

iikhrl ~ 

casa 

· " V o c ê e a i 1rl a e a s a 11 

a. wa katÕk 

·--na 

posp 

l .a t i r.a r p a c a p o s p 

"Eu .atiro na paca" 

b. ; katÕk pye krt. k11m 

3 rel-atirar seriema posp 

"Ele atirou na seriema" 

a. ka pe i 

2 trabalhar 1 posp 

"Você trabalha para mim" 

-a. wa kri t=P - krE na 

1 cantar rnorto ·cantar posp 

·"Eu canto :.na canti .ga do morto" 

3.2 Oraçoes não-verbais 

As -0raç~es não-verbais da 11ngua Xrahô são 

28 

o -que 

Ave·ry Andrews chama de "mi nor sentence types" ..• onde o el ernen 

to nao verbal ~ o p~~dicado. {.Avery .Andrews 1986:67) 

As orações não-verbais da 11ngua KrahÔ são: estati 

va. estat~va-~tributiva. estativa-equativa. identificativa e 

existencial. 

Marca a relação estativa, estativa-atributiva e esta 

tiva-equati.va a posposição m'ã; a identificativa ;a posposição 

pe; e a existencial a posposição kAmA 

Vejamos a classificação e os ~x~mplos das oraç~es rl-0 

tipo não-verbal. 
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3.2.1 Estativa 

Na ora~io n~o-verbal estativa o predicado .cpode ser 

um nome ou um ;adjetivo. 

{59) ··-.a. i ::tu · ,ma :.pr-dm 

l barriga posp fome 

"Mi n h a . b ar r i g a e s t ã e o m fome " 

-b. ku ma areti 

3 posp rede 

"Ele tem rede" 

-.·ma 

2 r.po.sp dinheiro 

" V o e ê ·tem d i n hei r o " 

-d. humr~ ita ma k
h. 

1n 

_homem este posp amável 

"Es~e homem ê amável " 

-e. kra ita ma PEY 

paca esta posp 9ostosa 
11 Esta ;paca -'estã _gostosa" 

-·f ~ i ta ma pty 

este posp bonito 

\ "Este ~ bonito" 

* pty mã ita 

.. bom posp este(a) 

'•* pJrl mã ku 

dinheiro posp 3 

"* .areti rnã yahE 

:rede posp yaht... 

\ 

' 

========-==-:=---------- ----·--
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3.2.2 Estativa-atributiva 

Na oração estativa-atributiva o predi~ado i compos­

to de um nome, ou pro.nome, mais adjetivo. lVer :-class1f:icação 

dos ·-pronomes no itern · 4) 

(60) 

( 61) 

! . 

a. i rnã pari k
h. in 

c. 

:a. 

b. 

1 posp farinha boa 

" E u :g o s to de f.a ri n h a 11 

k
h. 

.. 1 n 

3 'posp dinheiro bom 

uEle ~osta ~e ~inheiro" 

yahay mã ar..;iyh:t kh. 1n 

yahay- posp arroz .bom 

"yahay precisa .:c'Cie arroz" 

ku mã i kh. 1n 

3 posp ] bom 

"Ele ·gosta de :mim 11 

i · .. mã .a kupa 

1 posp '.2 medo 
11 Eu tenho .medo de você" 

-c .• a mã l1Í h upa 

2 posp 3 reJ-medo 

ºVocê-tem medo dele" 

Co1ocamos a traduç~o para -0 portuguis da maneira co 

mo foi pedida ao informante por~m,achamos que traduzindo me 

lhor o sentido das oraç~es n~o-verbais estativas-atributivas 

da l~ngua Krah~ ter~amos: 

e-- --------
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(62) i - kh. a. ma a 1 n 

1 posp 2 bom 
-11 Eu que acho voe e bom" 

-.b. .pa ·ma kra PlY 

le2 posp paca gostosa 
11-NÕs ' ·que ,achamos paca 'gostosa" 

.P.ara que .se confirme a função re 1 at i vi zadora da 

particula posposltiva mã veja também o uso dessa particula 

com ·'ªS orãç.Ões ·to tipo verbaL (Ver 4.6.4 .. 1) 

··-(63) .a . i ma pam 

1 posp cair 

."Eu que cai" 

5 
\ 3. 2 .. 3 Estativa-equativa 

Na oraçio n~o-verbal estativa-equativa -0s elementos 

que ora funcionam como sujeito podem funcionar ora como pr~ 

dicado. 

(64) 

(65) 

- -a. ita .ma j pro 

esta ·posp ···~ esposa 
. -

'
11 Esta e :m:i nha esposa" 

·- -b. i pro ma ita 

l esposa posp esta 

~Estai minha esposa" 

- -a:-, ata ma i y o -ncu 

aquele posp 1 rel-poss-pai 

"Aquele~ meu pai" 

- - -b. i y -O ncu ma ata 

1 rel-poss-pai posp aquel~ 

"Aquele ~meu pai" 

. i 

1 
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(66) 

(67) 

h a. a k .ra kah~y -.ma ata 

2 filha mulher posp aquela 

-b. ata ma h a k ra 

·eª O 

.aquel .a ,posp 2 fi l ha :rnu 1 her 

·11 A q u e 1 a é tu a f i lh a :m u 1 h e r " 

ita - i 
h khr4rL .·::ma k ra 

e.ste · 'posp 1 filho ·:menor 

b. i ê;kh:ra <kh,rfrl. :m.ã ~ita 

·l 'filho :men-or ·posp ·este 
11Este é meu ·filho ;menor" 

3.2.4 Identificativa 
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Na oração não-verbal 'rl ·dentifica{iva o predicado tem 

função especifica ·de identificaÇão de ·, pa'péi·s relacionados à 
vida s~cio-cultural do grupo 4 ndlgena ~rah~. 

{68} .. a. i pe a kw~ 

1 . posp 2 . parente 

·~Eu ·sou <teu parente" 

. b. potut 'Pe : mt.hi 

.potut .:posp lndio 

li potut e ind i o'" 

'· ou 

e. humrt ata :pe kupE: 

amigo 

homem aquele posp homem branco 

·.,<"A que 1 e h ornem é homem hr anco" 

* mth' pe potut 

lndio; posp potut 

* a kw~ pe i 

2 amigo posp l 
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3.2.5 Existencial 
-.. o predicado da oraçao existencial apresenta um dado 

concreto, constativel, ~a Tealidade f~sica ~xtra-1ing6{sti-

ca. 

(69) a. pur 

roça 

kfl m 

posp 

mE.. y:>t 

pl batata 

"Na roça tem batatas" 

-b. a y o bors p::irE 

2 .rel -poss-;bol sa posp :dinheiro 

"Tem 'dinh.eiro :na ·tua bolsa 11 

-* p;:, rt a Y o bors 

dinheiro posp 2 rel-poss-bosa 

Tentamos justificar porque consideramos os adjeti­

vos e os nomes como predicados. nio-verbais, por ser esse 

processo comum em outras 11nguas e também pela consideração 

que Hawkins faz a respeito das classes dos nomes e adjeti­

vos. Segundo ~awkins ~o ~onsiderarmos o nome e o adjetivo , 

dentro da locuçio~ominal, ~ ~sempre o adjetivo que concorda 

com o nome,. e .não . .{) \Contrãrio. (Hawkins 1988:327) 

Vejamos novamente os exempl-0s da l{ngua Krah~ para 

corifirmar o cariter modificador do adjetivo TIB locução nomi 

na1. 

(70) a. r,Jp 

cachorro 

b. r:i p 

cachorr:.o 

kh. 
1n 

manso 

kupa 

medroso 

-----------------------· --- ---
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e. humrt kh~ tu 

homem pele nova 

"homem grande" 

' 
Da mesma forma consdderamos na l{gua Krah~ a rela 

ção ·genitiva de posse, ou possessiva, que 'ª coisa possuida 

·é •:dependente :sintaticamente do nome _generalizante ou do po~ 

suidor ; expressos em primeiro lugar. 

(7U y ap:tr 

cachorro ·r .e1-rabo 
11 0 rabo ·~do cachorro" 

b • i 
h 

k ra kahãy 

filho{a) mulher 

"minha filha mulher" 

c. i y o pari kh. 
1n 

1 re1-poss-farinha boa 

"minha farinha boa" 

Portanto o adjetivo ~ J nome guand~ predicados das 

orações não-verbais ·· estarão na . mesma ~ relação de dependên­

cia aos nomes e :pr.onomes ,.expressos ;Sintaticamente em prime..:!_ 
·- - -- ··-ro J ug ar. Tanto e que <com a -posposiçao ma tem-se a oraç ao 

não-v~rbal e~tativa -0u estativa-atributiva~ e sem a posposi 
- .\ 

çao tem-se o adjetivo apenas como modificador de nome~ ou 

o ,nome em relação genitiva de posse. 

{72) ma kh. 
i n 

cachorro posp manso 

"O cachorro ~ mansofl 

tu b. humrt 

homem posp pele nova 

~n homem i grande" 

----------
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-e. rop rn a 

cachorro posp 3 rei-rabo 

"O ~achorro tem rabo" 

h 
k ra -ma .kahây d. i 

1 fi1ho(a} posp .mulhe r 

'"Mi n h a f i 1 h a é m u lh e r " 

·-e. i ma 

l posp 

:pari 

f .arinha 

~Eu ~enho farinha" 

A mesma relaç~o <le dependincia ~o ~redicado~ 
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nome _ 

o u a d j e t i v o ( o u a m b o s ). a o t ermo i n i e i a l d as -o r a ç.Õ e s e s t a t i -

va-atributiva , identificativa e exfstencial. pode ser ~bser 

vada nos exemplos a seguir . 

(73) 

(74) 

( 7 5) 

-
' ' 

a. i ma pari kh. 
1n 

1 posp farinha boa 

11 Eu gosto de farinha" 

.... Eu -,q u e a eh o -f ar i n h a b o a~· 

- i kh. 'kh. 
b. ku ma Tn rie a - ln 

3 posp l bom e 2 bom 

" E 1 a gosta e-O.e .mim e \'!!e você 11 

"E 1 a 
~ 

bons" que acha voe e e eu 

i - t'ik ·a .• pe i y · o nce 
-1 posp 1 rei-poss-mae morrer 

"Minha - - morta•• mae esta 

"Minha - . -- morta" mae que esta 

-a. pu kAm poh~ 

roça posp milho 

"Tem mi1ho na roça" 



1 
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b. pur ·" pÕh :t 

roça milho 
1'roça de milho .. 

A exce~ao ~ fj ca :·~por -:conta <da ;mração >não-verba 1 esta­

t i v a-eq ua tiva que .alterna ·equativamente · -OS termos .da .oração 

(sujeito/predicado não-verbal) tendo em .::rneio ;_a ·,posposição j_ 

dentificativa desse tipo :de rel .ação 0oracionaL 

(76) 

( 77) 

-- -ª. i pro .'ma :i ta 

b • 

1 ,.,esposa '-posp .'esta 

'"Esta ;, é minha 'esposa 11 

ita - i kh ma ra 

· este posp 1 fiho 
~ 

"Este e meu filho" 

-a. ata ma k
h .. 
tn 

aquilo posp pedra 

"Aquilo ' e uma pedra 11 

. h- .. -b. k tn ma ata 

'pe.dr a :posp aqtiiJo 

-·~:Aqui 1 o .é uma pedra" 

Portanto pode-se constatar também que não importa a 

ordem do pronome demonstrativo e nome na locução nominal da 

l~ngua Krah~. ~ necessirio porém -a interposição da posposi-
- - -çao ma para que se tenha estrutura de oraçao estativa-equ~ 

tiva. 

ita h-
(78) a. k E n 

esta ·pedra 

b. kh-E TI ita 

pedra esta 
11 Esta pedra" 



;j / 

ita - 'h-e. ma K é: n 

esta posp pedra 

d. h- - ita k E. n ma 

pedra posp esta 
-".Esta e .cu ma pedra" 

(79) a. ita pE.y 

aquela bonita 

* pt.y ita 

bonita aquela 

-
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4. O SISTEMA DE PRONOMES DA LINGUA KRAHO 

Para chegarmos à sistemática de referência pessoal 

da l ingua '·Krahô fornos 'estabelecendo distinções morfossintá 

ticas entre ,as unidades presumivelmente identificadas como 

pronomes. 

Por várias vezes fomos levados a classificar o sis 

tema pronominal em pronomes e prefixos, ora levados por 

classificações anteríores, ·ora por dificuldades em estabe­

lecer -critérios distintivos consistentes para justificar as 

e v i dê n e i as mor f os si n t ã ti c as encontradas ·no uso dos pronomes 

da língua Krahô. 

Acabamos por considerar o sistema da língua Krahô 

composto por pronom~s. ainda que dispostos em formas lívres 

e formas dependentes. Verificamos também a existência dos 

prefixos relacionais, un i dades i ntrinsecamente relaciona­

das aos pronomes e verbos, pronomes e nomes; ·~ ainda entre 

nomes e verbos, nomes e nomes { na relação genitiva ~e pos 

se). (Ver 4.1 e 4.5 ) 

4.1. Morfologia e sintaxe dos pronomes 

Para se usar corretamente o ~istema de pronomes da 

lingua Krahõ é preciso observar atentamente a si~taxe dos 

verbos, o tempo, o aspecto~ a pessoa do discurso. todos es 

ses fatos sin~ãticos sem os quais é impossivel distinguir 

tâ~bém a morfologia dos pronomes. 

Morfologicamente colocamos por um lado os pronomes 

que chamamos de enfáticos e nominativos não-perfectivos, e 

por outro lado os pronomes perfectivos~ completivos e pos-
··--

sessivos . 

Vejamos como se processa o uso morfossintãtico des 

ses pron ornes :a t ra vês de exemp i os. 

6 
4.1.1 Pronomes enfáticos 

Os pronomes enfãticos são usados para dar ênfase ao 

sujeito sintãtico das orações verbais e são opcionais. 

~----------------------------------- - - ---- ----
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{80) a. wa 

enf 1 cair-pass 

"Eu cai 11 

b. ka a pupun 

enf 2 posp cascavel ver-pass 

"Você viu a cascavel{cobra)" 

pa tt:. r.::>p mln 

enf le2 posp cachorro derrubar-pass 

"Nós derrubamos o cachorro" 

d. ke i n pEy 

enf 3-rel-cantar bonite-pass 

"Ele cantou bonito" 

4.1.2 Pronomes nominativos não-perfectivos 
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Os pronomes nominativos não-perfectivos são obriga­

tórios nas orações verbais.sio ~ o sujeito das orações. Os 

pronomes nominativos não-perfectivos aparecem como sujeito 

das orações que não indiquem ação perfectiva, acabada. 

( 81) a. wa p~m 

1 cair 

"f u cai e" 

b. wa ha p.;m 

aux cair 

"Eu cairei" 

"Eu vou cairº 

.h 
a K ra (82) a. ka y ahe 

2 2 filho rel-procurar 

"Você procura o filho de você "' 

ka 
h 

b. apu a k ra y ahe 

2 aux 2 filho rel-,procurar 

"Você estã procurando n filho de vocêtt 
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{83) a. ku ma mo 

1.e 2 aux i r 

"NÓs vamos" 

bs ku ha m ce kuhÕ 

le2 aux pl pano iavar 

"NÓs .la varemos ·os panos" 
11 Nós vamos 1 avar os panos" 

(84) a. ke ma ra tE. 

3 aux ja ir 

-11 E1 as ja foram embora" 

O pronome nominativo n~o-perfectivo, sujaito, com os 

a s p e e t u a i s a p u "-' a p a ( e o n t i n u o ) , ma. -v Vd r "" k o t ( mo v i me n to ) • 

zero quando tercejra pessoa. 

(85) a. (J apu 

3 aux 

i 

1 

pupu 

ver 

"(Ele) est~ me vendo" 

b. 0 ma 

3 aux 

a pupu 

2 ver 

"(Ela) está vendo vocé" 

e. ~ apa pe 

3 aux trabalhar 

"{Ele) est~ trabalhando" 

ci • r/; ma ra t[ 

,, aux ja ir ;:i 

"(Ela} 
, 

ja foi" 

"(Ela) - - indo ja esta embora'' 

e. 0 v&r mo 

3 aux ir 

~(Ela} vai embora" 

-e 



,, 

1 , , 

1; 

'I:· .. · 

, . 

1 

~ rt i kot mo l . 
.., 

1 aux ir .; 

"(E1a) vai atrás d e mim'' 

4. 1.3 Pronomes perfectivos 

Os pronomes perfectivos são o sujeito das o r ações 

verbais que indiquem ação perfectiva, acabada . 
-Se o pronome perfecti vo for sujeito de oraçao de 

verbo transitivo no passado perfeito ser~ nbrigatoriamente 

seguido da posposição tE.. 

-(86} a . a tE. i mt n 

2 posp derrubar-pass 

"Você me derrubou " 

b. k u tl rop !lÍ h arko mt n 

3 posp cachorro posp 3-re1-saiiva jogar-pass 

"Ele jogou sa liva no cachorrott 

"Ele cuspiu no cachorro" 

e. i a pupu n 

1 posp 2 ver-pass 

O pronome sujeito perfectivo da oraçao intransitiva 

naG é seguido da posposição tE , exceto quando houver comp1e­

mento de verbo intransitivolposposicionado} topicalizado ou 

foco do sujeito perfecti vo . ( Ver topic~l~zaçio E foco 

KrahÔ 4.6.4.1 i 

( 87) a . 

b < 

pye kti rn 

3 rel-cair chão posp-pass 

"Ela caiu no ch~o L 

katok pty 

atirar bem-pass 

"Eu atirei bem'' 

em 
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{88} 

(89) 

a. ku té.. pye kr.m .., 7 p;;im ' 
3 posp chao posp 3 re 1 -cair-pass 

ºFoi 2la que caiu no chaoº 

b. i tt kra kt. m 1 katÕk 

l posp paca posp 1 atirar 

"Foi eu que atirei na. paca" 

a. a k rt r Pl y i 1 nÔ k"'m 

b. 

2 cantar bem ontem posp-pass 

"Voe~ cantou bem .ontem" 

i pi k t.? r kri kati k1;.m 

l fugir aldeia grande posp-pass 

"Eu fugi da cidade" 

4-2 

... 

Observamos que os verbos intransjtivos de movimento 

mo e tE nao aparecem com pronome sujeito da serie perfecti­

va. Faz-se uma distinção entre o radical mo de presente em 

direç~o ao futuro, e tZ de passado em direç~o ao presente ; - . -
observou-se ainda que com esses dois verbos m~ e t~ 11 ir,vir 11 

a particu1a auxi1ilar ma (niJVimento)é obrigatória. Não se 

tem com esses ~ois ~erbos açao verdadeiramente perfectiva. 

( 90} a. wa ma mo 

aux ir 

"Eu vou embora" 

b. wa ma. ... ~ \,e. 

., aux vir ! 

"Eu vi rn embora" 

"Eu fui embora" 

Por~m com o verbo kat~r usairº pode-se constatar 

açao perfectiva atrav~s do uso do pronome perfectivo como 

sujeito e aus~ncia da part~cula auxiliar indicativa de 

inacabada ma. 

-açao 
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{ 91) a. wa ma kat;:i arnk r-:i kuna k1-,m 

1 aux sair sol todo posp 

"Eu saio todos os dias" 

b. i kat~r 
. '/ ·~ 

1 no kA m 

1 sair ontem posp-pass 
11Eu sai ontem" 

4. 1.4 Pronomes completivos 

Como já hav1amos mencionado no item 4.1, 'OS 'pronomes 

completivos são morfologicamente idênticos .aos pronomes per­

fectivos e pr-0nomes possessivos.(Ver também ~uadro geral áos 

pronomes em 4.4} 

"" Sintaticamente vamos observar que os pronomes compl~ 

tivas são usados como complemento objeto direto de verbo tran 

sitivo, imediatamente precedido ao verbfr; como - _, 
objeto indireto seguido da posposiçao ma; como 

complemento 

comp ·i emento 

indireto de verbos intransitivos, sempre seguido de posposi­

çÕes; sujeito das orações não-verbais estativa e identitica­

tiva; sujeito e parte do predicado das oraç~es não- verbais 

estativas-predicativas.(Rever classificaç~o das oraç~es em 3) 

(92) a. wa ha a rn t.n 

aux 2 derrubar 

"Eu vou derrubar você" 

b. i t[ ') akE.p 

1 posp 2 cortar-pass 

"Eu cortei você" 

. 
e .• pa tt. i, h opun 

le2 posp 3 rel-ver-pass 

"NÓs vã mos (ele}" 

- . 
( 9 3} a. wa a ma kora h~ 

! 2 posp -caiar dar 

"Eu dou colar para você" 



·~ 

1 

(94) a. ka 'i na ca 

(95 } 

2 1 posp ri r 

"Você ri de mim" 

b . wa ta na ca 

1 3 posp r ir 

11 Eu rio dele" 

-e . k a i ma a pe 

2 i posp 2 traba l har 
11 V o e ê t r a b a 1 h a p ar a m i rn t • 

a. ku -ma kh. 
· ln 

3 posp bom 

"Ele é bom " 

(96) a . ku mã i 1/
1
i n 

{97j 

3 pos p 1 bo m 

"Ele gosta de mi m" 

"Ele precisa de mim" 

a. a pe mthi 

2 posp . 1ndio 

"Você é indio" 

4.1.5 Pronomes possessivos 
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Os ~renomes possessivos modificam sintaticamente os 

nomes atribuindo-lhes caráte r de posse. Na l~ngua Krah~ faz 

se distinção entre posse inal i enável e posse al i enáve1 . 

V~jamos corno se proc~ssa esse esquema de uso dos 

nomes na indicaçio de posse. 

{i) Posse inalienável - o objeto de posse e sempre 

precedido por pronome possessivo . 

-
(98} a. i pro 

l esposa 
11 minha esposa" 



( 99 j 

( l 00) 

b. a pro 

2 esposa 

"tua esposa" 

a. i khi 

1 cabelo 

"meu cabelo" 

2 cabelo 

"teu cabelo" 

a . pa k
h ra 

1e2 rei-filho 

"nosso fi1ho"(rneu e dela } 

b. pa to 

1e2 irmao 

ºnosso jrm~o~(meu e de voe~ ) 

4S 

Propositalmente nao colocamos exemp l os de posse in~ 

lienáveJ de terceira nos exemp l os anteriores. Para indicar 

posse inaiienável de terceira pessoa deve-se usar junto ao 

radical de nome coísa possu1da os prefixos relacionais n ou 

( 1 D l ) a. i 
C/ 1-. 
; k'' ra 

3 re1-filho 

"filho dele" 

' 7 t :i D • 

3 re1-o1ho 

"olho deia" 

e. i nketi 

3 rei-tio 

"tio dele" 



Dentro do esouema de posse inalienável, por um pro­

cesso fonomorfossint~tico . usa-se com ala um as oartes do cor - _, ( -
po o prefixo re1aciona 1 ~após pronomes de primeira e segu~ 

da pessoa e ainda quando o nome seguinte, coisa possu~da, i 

nicia-se por voga1. Em caso de posse de terceira pessoa o 
.. 

correra pronome possessivo zero,[6J • e prefixo relacional 

h. 

( 102} a. i y arkwa 

1 re1 - boca 

"minha boca" 

b. a y arkwa 

2 rel - boca 

"tua boca" 

e. r/; h arkwa 

3 rei - boca 

"boca de 1 e" 

i - h 
( l 03) a. y uk ra 

~ 

í re1 - mao 

"minha mao" 

b. 
-. h a y UK ra 

2 rei - mao 

"tua mão" 

- ... 
t ll 

e. r: uk rã 

3 re1 - mac 

"mao de ·ia" 

i i ak 
h 

{ 1o4 J a. y rE. 

re1 - nariz 

"meu nariz" 

---~--
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b. a y - h 
i a k rí. 

2 re 1 - nar i z 

"teu nariz" 

e. 0 h 
~ ri 
i ak rE.. 

3 re 1 - nariz 

"nariz àe1e" 

,, "' "'{.- r 

O pronome possess i vo de segunda pessoa ~mais o pr~ 

fixo relacional l podem ser substitu~dos pelo morfema "port-

manteau" ~ para indicar posse de segunda pessoa. 

( 105 } a. 9 arkwa 

2 boca 

"tua .boca" 

b. 
N h 

l1 uk ra , 

2 mao 

ºtua mao " 

* 
.h 

~ l aK rt 

2 nariz 

iii) Posse alien~vel - o objeto de posse ê sempre 

precedido por morfema indicado r de posse alienãve l ~~ prefi 

XD relacional l para prime i ra e segunda pessoa, ~ para a 

terceira pessoa, e por último ~ à esquerda do objeto posses­

sivizado , o pronome possessivo . 

( 1 06 ) rkwa 

i rei-poss-casa 

•
11 minha casa" 

h ~ a y ê rkwa 

2 rei-poss-casa 

·
11 tua casa" 

---------
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e. 0 h o rkwa 

3 re1-poss-casa 

"casa dele" 

{107) a. i y o rop 

l re1-poss-cachorro 

"meu cachorro" 

b. a y o r.:> p 

2 rel-poss-cachorro 

"teu cachorro" 

e. 0 h o r.:> p 

3 rel-poss-cachorro .... 

"cachorro de l e" 

( l 08) a. i y o kri 

1 re1-poss-a1rie ia 

"minha aideia" 

b. a y o kri 

2 rel-poss-aldeia 

"tua al-Oeia" 

e. 0 h o kri 

3 rel-poss-aldeia 

"aldeia dela" 

-Observe-se que o possessivo de terceir~ pessoa e ze 

rc.l~1, n~ indicaç~o de posse alien~vel . 

Também para posse alienável o pronome possessivo de 

segunda pessoa a mais o prefixo relacional ~ podem ser subs 

titú1dos peio morfema "port-rnanteauu .!l. • 

{ 1 09) a. ry o rkwa 

2 poss-casa 

"tua casa" 
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~ 

b. r, o r:ip , 

2 poss-cachorro 

"teu cachorro 11 

e. ry Õ kri 

2 poss-aláeia 

"tua aláeia 11 

4.2 Prefixos relacionais 

Os prefixos relac~onais s~o distintivos de pessoa 

junto ao radical de verbo intr-0.nsitivo; de possuidor junto 

ao raàica1 de nomes; e indicam ainda se o objeto direto es 

t~ imediatamente ~recedido ao verbo transitivo DU topicali­

zado. 

Para distinguir. por exemplo, a primeira pessoa áa 
-

terceira aparece junto ao radical verbal intransitivo os 

prefixos relacionais n ou 7 

( ]1 o) a. i k rE. r 

l cantar-pass 

"Eu cantei" 

b. i n krtr 

3 rel-cantar-pass 

"Ele cantou" 

e. i k a t.J r 

l sair-pass 

"Eu s - ~li 
ª ' 

d. i 
<'i 

kat::>r 

3 re1-sair-pass 
11 E1 e saiu'' 

Com os verbos transitivos iniciados por vogais usa­

se o prefixo relacional ~para o objeto direto imediatamen­

t~ precedido ao verbo. 



( n n a. k u tl i y ah e 

b. 

3 ~osp l rel-procurar-pass 

"Ele me procurou" 

wa ha p~ rho y a pro 

1 f ut fumo rel-comprar 

"Eu .comprarei fumo" 

"Eu vou comprar fumo" 

c . i t t. w a p::> t .J a y a kE p 

1 posp faca posp 2 rel-cortar-pass 

"Eu cortei voe~ com a faca" 
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~ 

Se o objeto direto for topicalizado aparecera obje-

to direto zero anafórico mais preffxo reiaciona1 h junto ao 

radical do verbo transitivo iniciado por vogal. 

{ 112) a. p:) rho i tE. 0 h ap r or 

fumo 1 posp 3 re1-comprar-pass 

"Eu comprei fumo" 

Pode ocorrer prefixo relacional h e objeto 

não explicito de terceira pessoa~ 

-
( 11 3) a. wa (; h opu 

1 3 re1-ver 

"Eu quero ver~( algo ~u algu~m) 

direto 

ou apenas objeto direto topicalizado sem ~refixo re 

lacional ~recedido ao verbo transitivo, 

( 114) a. p~HL ka tJ; 

d i nhei.ro 2 

h­k :; 

pagar 

"Voe~ paga dinheirofl 

-ou ainda pode nao ocorr~r nem objeto direto nem pre 

fixo relacional expl~citos sintaticamente. 
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~ 

( 115) a. wa mt.. 

derrubar 

"Eu derrubo" {algo ou alguém) 

' 
Gostar i a de r e f ri s ar ' que em caso de ·re 1 ação g e n i ti -

va de posse pode ocorrer o prefixo relacional y em : ~ alguns 

casos. em outros nao, e deve ser seguido o mesmo ~squema de 

posse alienivel versus posse inalien~vel. O prefixo relaci~ 

nal ~ quando aparece deve ser precedido ao radical de .nome 

coisa possuida. 

( 116} a. can 

gato 

"pêlo do gato" 

b. r:Jp y ap4r 

cachorro rel-rabo 

"rabo do cachorro" 

e. ceph4 y - h iak rE. 

d. 

_ceph~ rel-nariz 

"nariz do ceph:f" 

h k rayrt .Y -o rop 

menino re1-poss-cachorro 

"o cachorro do menino" 

e. k a ri rt 

galinha pena 

' ."a pena da galinhaH 

f. huyaka par 
-huyaka pe 

"pé do huyaka" 



4.3 Sistema de marcaç~o de caso da l{ngua Krah~ 

Basicamente o que nos levou a pensar em sistema de 

marcaçao de caso na li ngua KrahÔ foi .a observação de que às 

vezes o sujeito. ou os complementos -O.as .or.açôes, :,aparecem 

marcados especificamente. Por exemplo o sujeito de ~ ·verbo 

transitivo no passado perfeito aparecerá :Seguido lia posposi_ 

ção tt; o complemento dativo seguido da oosposiç-ão ·mã; -0 su - . -
jeito intransitivo no passado perfeito ~ão apresentari mar­

ca :.especifica; da mesma forma o sujeito de verbo transitivo 

e intransitivo no não ~passado não apresentari tamb~m marca 

especifica. 

Sem querermos de.longar por -demais em repetições ta1 

vez desnecessirias.vejamos um pouco de Bmbasamento te~rico 

para fundamentarmos o que chamamos ~e sistema de marcação 

do tipo nominativo-acusativo, ergativo-absolutivo e tripar­

tido na lingua KrahÔ. 
\ 

B. Comrie no texto "Ergativityu lcomrie 1978:330-4) 

faz distinção tipol~gica entre as l~nguas atraves do siste­

ma de marcação a que podem se submeter os componentes bási­

cos das oraç~es de uma determinada l{ngua. mais precisamen­

te como se apresentam o sujeito e/ou o obj.eto de ·uma deter­

minada l~ngua~ Se sujeito de verbo transitivo .consjdera-se 

(A}, se sujeito de verbo intransitivo (S)~ d:~ o objeto dire­

to (O) •. Segundo .ainda :comri e as li nguas .apresentam _cj nco 

possibilidades de marcação: 

(i) tipo neutro, ASO não marcados; 

{ii) tipo nominativo-acusativo, ASf.O, apenas o obj! 

to marcado ~iferentemente; 

(iii) tipo ergativo-absolutivo, A#SO, sujeito tran-

sitivo marcado especificamente; 

(iv) tipo triparti~o~ A#Sf.O, todos marcados diferen 

temente; 

{ v) t i p o i n a o ate s t ado .• AO f. S , a pen a s -0 s u j e i to i n t r a n 

sitivo marcado especificamente. 

Seguindo pois essa orientação te~rica traçamos par! 

le1os entre as .orações transitivas e intransitivas observan 

do o comportamento ~orfnssint~tico dos pronomes, e nomes,p~ 

ra ver o tipo âe mar~ação de caso da .11ngua~Krãhô. 
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( 117} a. ka ha ko kA.m i pupu 

2 aux rio posp 1 ver 

"Você vai me ver no ri o" 

b. ka ha p,;)rn 

2 sux cair 

"Você Vai cair" 

-e. ka rj; h opu 

2 3 ·re 1-ver 

"Você o ·vê 11 (e 1 e) 

d. k a a p u k rE. 

2 aux ·cantar 

"Você esti cantando" 

-Vejam-se que as oraçoes dos exemplos anteriores a-

presentam sujeito transitivo e intransitivo se comportando 

da mesma forma, n~o contam os auxiliares verbais, e apenas 

o objeto direto se comporta diferentemente, pronome objeto 

direto. zero, l 01, mais prefixo relacional_.!!. junto ao radi­

cal do verbo ~ransitivo. Podemos caracterizar esse prime1-

-ro tipo de marcaçao como sento nominativo-acusativo, nu se 

ja, AS#O. 

Vejamos outros paralelos oracionais: 

( 118} a. i tE. a pupun 

l erg 2 ver - pass 

"Eu vi você" 

b. i kator 

l sair - pass 
11 Eu sa·i u 

-,.. a u i mtn \... . 
2 erg 1 derrubar -- pass 

"Você me derrubou" 
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d.. a kat;)r 

2 sair - pass 

"Você saiu" 

A primeira observação que se tem a fazer "Sobre as o 

r a ç Õ e s ante ri ores é que "estão todas no p as s ado ~per f e i to , de -

pois o sujeito das orações 'transitivas apresenta ;.o marcador 

pospositivo, também marca de "'er.gat:ivo, tE. O "objeto direto, 

argumento que ~aracteriza • construçao transitiva ~a l~ngua 

Krah~. se comporta da mesma forma que n sujeito ~as nraç~es 

intransitivas, ou seja, ~ao 5ao marcados • . Tem-se ~ntão -0 ~i 

po ergativo-absolutivo, AISO. 

Seguindo ainda ·esse esquema de par~lelos entre as 

orações transitivas e intransitivas vamos encontfar na l~n­

gra Krah~ o tipo de rnarcaç~o tripartido quando envolvida a 

terceira pessoa como objeto direto e como sujeito de verbo 

intransitivo, no passado perfeito. 

( 119} 

Vejamos os exemplos~ 

a. i tE 0 h opun 

b • 

e. 

1 posp 3 rel-ver-pass 

"Eu o vi"{eleJ 

i p~m 

1 cair-pass 

·
11 Eu ca1" 

i '1 pam 

3 re1-cair-pass 

ii E 1 a caiu" 

d. ku tE Jf; h apro.r 

3 p o s-p 3 r e 1 - comprar - p a s s 

"Ele comprou" (algo) 

Nos exemplos que consideramos corno no tipo triparti 

do observa-se que o sujeito do verbo transitivo continua 



com o marcador perfectivo ~; o sujeito perfectivo do verbo 

intransitivo na terceira pessoa não é marcado e é diferente 

do objeto direto de terceira pessoa. Temos 'então o t'ipo tri 

partido de marcação, ou sej~, A#S~O. 

Pelos exemplos citados até agora pode-se "'dizer que 

-0 tipo nominativo-acusativo ocorre quando as -0r~~~es da 1~~ 

g u a K r ah Õ n ã o · i n d i c ar em ação 'P e r f e e t i v a , e o s ·t i p os erg a t i -

vo-absolutivo ~ tripartido -s~ ocorrem tendo por base a con­

traposição entr.e orações ctransitivas e intransitivas ~o pa~ 

.sado perfeito. 

Exemplo que achamos bastante curi:o.so quanto ··'ªº sis­

tema de marcação de ~aso foi ~om o verbo'ca(r)-0ritn e ca(r) 

"morder" iguais ~penas morfologicamente na l~ngua Krah~. Se 

~ { r ) for i g u a l a " r i r 11 do . p o r t u g u ê s s e e o m p o r ea r á .s i n t a t i -

camente como verbo intransitivo. com complemento marcado por 

posposição. Deve ser 1embrado que o objeto direto, argumen-

to básico da construçao transitiva, 

de ·caso. 

( 120) a. i tE ta na car 

l posp 3 posp rir-pass 

"Eu ri dele" 

-

- -nao apresenta marcaçao 

A posposiçao t~ na .con s t r uç ao intransitiva .coloca 

em foco ~sujeito perfectivo. 

Quando ·porém ~{r} for igual a "morder" do portu­

gués apresentari marcaç~o de caso igual aos verbos transiti 

vos, ou seja, ~orninativo~acusativo no nao passado~ ergativ~ 

absolutivo e tripartido no passado perfeito. 

{121) a. i tt. a car 

1 erg 2 morder-pass 

"Eu mordi vocé" 

b_ i piict:)r 

l fugir-pass 

"Eu fugi 11 



(122) a. a tE. 6 car 

2 posp 3 rnorder-pass 

"Voe~ -0 rnordeu"{ele) 

b. a k rt. r 

2 _cantar-pass 

"Você cantou" 
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4.4 Quadro ·ge ral "dos pronomes pessoais e prefixos .relacio 

naís da lingua Krah~. 

Pronomes Prefixos 

\Enf/Nom não-perfecl Perfec/Comp/Poss Re1aciõnais 
1 ~~-'----'~~~~--'~~~-;-~~~~~-'-~~-+~~~~~~~~~~-

11 ex wa li \y-vel 

j1 ku \pa \".y""'e) 

i2 k• 1·- ~ \\~~ 
Í 3 k e rv rf, \ i ..._, k u """ t a "' é l n ...... 7 ....... h "-' 0 

4.5 Pluralizaç~o de pronomes 

Os pronomes perfectivos, completivos e possessivos 

podem s e r p i u r a li z a à os p e 1 a p ar t i cu la à e p lu r a 1 m E.. 

Vejamos inicialmente exemplos de pluralização - de 

pronomes em -oraç~es nio-verbais. 

-a. mt i ma pr~m 

b. 

e. 

pl lex posp fome 

"Nó s e stamos com fome" 

·rnt. i pe mth1 

p1 léx posp indio 

"NÓs somos 1 nd i os,; 

-mt pa ma pari 

p1 le2 posp farinha 

"NÓs temos farinha" 
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'J I 

d . mE. 0 h ar kwa . -ma cu 

p 1 3 rel-boca posp suja 

"A boca deles est~ s u ja" (de ~ada um deles ) 

O predicado ~as =oraç~es n~o-verbais ~os exemplos an­

teriores i considerado genericamente . ~~o - ~ o caso~os exern 

plos a seguir de plural ~e pronomes nas ~raç~es estativa-atri 

butivas . 

(124) 

-

a. ml 

p1 

·"NÓs 

b. ml 

p 1 

"NÓs 

e . i 

1 

~ 

i ma 

lex posp 

gostamos 

-- i ma 

lex posp 

gostamos 

-ma mt 

posp p1 

h . 
mL a k i n 

pl 2 bom 

de vocês" 

a kh. 1n 

2 bom-

de você " 

a kh . 1n 

2 bom 

~Eu gosto de v oc~s" 

Vejamos exemplos de p l u r a ~ izaçâo de pronomes em ora-

çoes verbais. 

(125} a. mE. i n krt.r 
h 

k yatere 

pl 3 rel-cantar ruim-pass 

"Eles cantaram ruim" 

b. mE. ku tt mt i pupun 

- ·- :p 1 3 posp pl lex ver-pass 

"Eles nos viram" 

e. ku ha mE. 0 h --opu 

le2 aux pl 3 rel-ver 

"NÓs os veremos"( eles e e1 a·s) 
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Podemos observar que qualquer pronome da serie pe! 

fectiva. completiva, ao ser pluralizado nio altera a morfo­

logia básica do -predicado verbal ··ou :não verbal. 

As expressões possessivas, .,;ao serem plural~.zados os 

pronomes pàssessivos, podem ·resultar ambiguas -·,·se :não '. Sé le­

va em conta o contexto do ~iscurso. 

(126} -a. ·ml i y o pó)m 

pl lex rel-poss-casa cair 

"Nossa casa caiu" .. {uma ;Única casa} 
11"Nossas casas -.cairam" (todas coas . casas} 

· ~ -b • ·mt 9 o ·k u p c e . ma PEY 

pl 2 poss-tecido posp bonito 

"O tecido de vocês é boni-to" (um Único tecido) 

"Os tecidos de vocês são bonitos"(virios tecidos) 

\ 

O quadro geral de plural de pronomes ~a lingua Kra­

h~ pode ser apresentado da seguinte maneira: 

lex ml i 

pl i 

mt pa 

pi le2 

2 mé. ªIV~ 

p1 ·2 

3 ml ku 'V ta""' i ,.___. 0 

pl 3 

4.6 Compo~tamento sintitico dos pronomes 

-1 

l 
·j 

j 
! 

-t 

Nesse item tentar-se-i mostrar como se ~omportam os 

pronomes em orações do .tipo interrogativo-polar ·ts:im/não) ; 

em oraç~es do ti~o interrogativo informativo sobr~ o sujei­

to, objeto, lugar; em oraç~es imperativas; e ~m -0raçoes -0n­

de os elementos básicos ocorrem .de .forma tnpíca·11zada ou em 

forma de foco. 
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( 127} a. pe a ma pr.;;im 

·i nt 2 posp tome 

"Você está com fome?" 

b. pe a ipty 

int 2 posp ~olsa rel-terminar-pass 

nvocê terminou .a bolsa?" . .,, 

c. pe m 0 h ot Pt .Y 

int pl 3 rel-dormir bem~pas~ 
11 Eles dormiram bem?" 

d. _pe ka amk r.:> kuna k11m .. k h 
11 rt k~ m tE.. 

-int 2 soí todo posp casa · ·posp vir/ir 
li Você vai ;- ar.a casa todos 'ºs dias?" 

~· . · você vem para ,·casa todos cOS dias?" 

kari k rt. -e. ·:pe a :tl na a par 

i nt 2 posp galo cantar posp 2 ouvir-pass 

"Você ouviu o galo cantar? 11 

Nio se verifica o uso da part~cula interrogativa-p~ 

lar~ an~es de pronome enfático. 

* pe ka a tE. rnak~ i pt.y 

int enf 2 posp bolsa rel-terminar 

-4.6.2 Comportamento dos pronomes em oraçao interro-

gativa informativa 
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. 
Em oraçao do tipo interrogativo informativo deve-se 

usar os pronomes interrogativos yu~ yÜm .. para o singular 

yÜmye para o plurals âp:> quando nao houver indicação de pe~ 

·soa~ para ·:saber t i nf ormaç ão ·sobre o sujei to, .. :;o "objeto, ·J ug a­

res. ·,Esses pr.onomes c:interr"ogativos devem _preceder o argumeE_ 

to '•Sobre - O cqUa] · .. •Se "qUer saber. 

V e j amos .:a 1 g uns ,ex em p 1 os i n i e :i a i s . 

{i) Informação sobre o sujeito 'da -:oração; 

-
(128} a. yum .t~ a pupun 

quem posp 2 ver-pass 

"Quem viu você 11 

- -b. yu ma ita 

quem posp aquele 
-u-0 u em e aquele?" 

·- -e. yumye ma ataye 

quem posp aqueles 

-"Quem sao aqueles?" 

-d. yurn iJ apu a pupu 

quem 3 aux "2 ver 
1

' Quem - vendo você" esta 

:Vejam cque nenhum tipo de i nf ormaç ão se tem sobre o 

sujeito ·das nraç~es 7 anteriores. 

~ejamos como ficariam as sentenças na forma interr~ 

gativa i~forrnativa ·quando ji se tem informação parcial se-
-bre o sujeito das oraçoes. 

{129) a. yum r!> P tE a car 
' 

que cachorro posp 2 moráer-pass 

"Qual cachorro mordeu você?" 
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~ -b. yum pro ma ita 

quem esposa posp aquela 
. 

"De quem e aquela mulher?" 

-e. yumye h 
k ra -ma ataye 

quem filho posp~queles 

-"De quem sao aqueles meninos?" 
11De quem aqueles meninos são filhos?" 

{ii) inf-0rmaçâo sobre o :objet-0 ~ireto e indireto; 

{130) a. -yum -kora ka 0 h a pro 

qual colar 2 3 rel-cornprar 
-"Qual colar voe e compra? 11 

b. - - kora ka 0 h yum ma a pro, 

qual posp coiar 2 3 rel-cornprar -. 
-"Qual colar que voe e compra?" 

(131) - - kora h -a. yu ma a tt f! 

quem posp 2 posp colar dar-pass 
-"Para quem voe e deu :() co1ar?" 

- - t b. yu ma a t t. h opun 

quem ·posp 2 posp 3 re1-ver-pass 
-"Quem foi que voe e viu?" 

- - ka 0 r- yu ma h opu '- . 
quem posp 2 3 re1-ver 

',:"Quem - (está) vendo?" voe e 

Deve ser observado que sio as particulas pospositi­

vas que controlam sintaticamente o tipo de informação que 

se quer obter. 

{iii) informação sobre lugares; 
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- -(132} a. yum kA m ka mo 

que posp 2 ir 

-"Onde voe e vai?" 

·- pi ka :tÊ b. yum 

que posp 2 vir 
-"De -onde voe e vem?" 

- -e. yum k11 m ka apu mo 

que posp 2 aux ir 

11 0nde wocê-está indo?" 

Não se usa a posposiçao ±E com o interrogativo âp:i. 

Vejamos um paralelo dist.intivo entre o :uso do p.r onome pes­

soal interrogativo. yÜ ou yÜm, e o-interrogativo não-pess<>a1 

(133) -a. yu a tE.. 0 h -opun -ma 

quem posp 2 pos p 3 r e l -ver-pass 
-"Quem voce viu?" 

·- -b. ap:> ma h opun 

. que ·pusp 2 .posp .3 rel~ver-pass 

11 0 .c: que 'Você viu?" 

-O interrogativo ap::> inf-0rma sobre acontecimentos 

fatos e .coisas em geral. 

(134) 

-Vejamos mais exemplos com ap~. 

- -a. apj ma ita 
'· 

-que posp - aqui 1 o 

~o ~ue ~ aquilo?u 

-b. ap:; t:i tE. 

que posp vir 
11-0 ,que trouxe?" 

flPar que veio ?" 
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- -e. ap::1 na e5 ap u amra 

que posp ";/ aux chorar _, 

"Por que{ ele) está chorando?" 

- -d. ap;> _na a tE. (; h apror 

que posp 2 ~osp 3 rel-comprar-pass 

"O que voe~ ~omprou?" 

-4.6.3 Comportamento ~os pronomes em oraçao imperati-

Regr.a ;,geral da li ngua KrahÔ .é de se comi ti r o sujei­

·to da oração na forma imperativa. Pode-s,e no 0-€ntanto ·-distin 
- ~ guir usos diferenciados de formas, nao so pronominais, jun-

to aos verbos das oraç~es ~ a forma imperativa da Krah~. 
--º v e r b o t r a n s i t i v o " ver" , p o r ex em p l o , n a -forma i m -

perativa aparece apenas com o prefixo r~ l acional h mais a 

raiz verbal opu no não passado { Õpun '- passad_o perfeitoL 

(135} a. eí h -opu 

3 rel-ver 

-
11 Veja!•• 

Com o verbo ·intransitivo "~'olhar" o -_-:comportament-0 

sint~tico do pronome i flO imperativo não ~ o mesmo do exemplo 

e om "ver •i . 

a. 0 mu ht. 

la oihar 

"Olha lá!" 

Pode-se usar opcionalmente o pronome sujejto com 

verbos intransitivos e pronome objeto com ~erbos . transiti 

vos. 

{ 137) a. P~ 

pegar 

"Pegue:" 
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b. a p~ 

2 pegar 

"Pegue (você)~" 

e. ml' 

pegar 

"Pegue!)! 

( 138) a. kumrã 

lavar 

~1 tave!" 

b. i "7kumrã 

3 rel-lavar 

"Lave-o(e1e}" 

Os verbos intransitivos que indi~am 0 movimento apar! 

cem obrigatoriamente precedidos pela posposiç~o to na forma 

imperativa. Com menor freqüêncía poàe ocorrer a posposiçao 

kAmti 

{139} a. to 

posp sentar 

"Sente-se!" 

b • t:i tt 

posp ir/vir 

"Traga!" 

"Leve!" 

· -»' V e n h a ! " 

e. k~ m tl-

posp vir 

"Venha!" 

posp banhar 

"Tome banho!" 



r 
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Com verbo transitivo ~ caso o sujeito seja o causador 

e o beneficiário (ou ma1eficiário) da ação, poàe-se optar P~ 

lo uso ou n~o ~a posposiç~o t~.no imperativo. 

to h -
{ 140 j a. k · rE. 

posp comer 

"{Pegue) toma!" 

b. kh ; rc;. 

comer 

"Coma! 11 

{ 1 41 ) a. tO kah=t 

posp bater 

" (Pegue) Bata!" 

b. kah~ 

bater 

"Bata!" 

Encontramos exemplo bastante peculiar da l{ngua Kra­

h~ de uso do pronome ~eciproco na ~orma imperativa. 

( 142} a. aypE n te: 
recip vir 

"Venha!" 

b. aypf.. n t[ kroti pupu 

recip vir porco ver 

"V enha ver o porco!º 

~ 

Ou ainda outro exemplo de uso nao apenas de pronome 

na forma do impe~ativc. 

( 1 43} a. kura i y 
. . h 
1 r. ay 

ai 1 re1-esperar 

J•Espere-me ! " 
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4.6.4 Combinação àe pronomes em combinaçao de orã-

Combinando-se as oraç~es tem-se tamb~m a possibili­

dade de verificar outros usos funcionais do sistema de pro­

nomes da l{ngua K~ah~ at; chegar i estruturaç~o do texto.(A 

estruturaçao de um texto n~o ser~ argumento ~do presente tra 

balho) 

Vejamos apenas a t~tulo de exemplificaçio algumas 

combinaç~es de . oraç~es verbais e não-verbais e como se ;com­

portam os pronomes ( e os outros nomes). 

(144) 

(i) Combinaçio de oraç~es transitiva e intransitiva; 

a. wa i t . 'h k t pr'l-K A' 

enf 1 posp vaca 

kuran ma i pikt.?r 

matar aux 1 fugir-pass 

"Eu matei a vaca e fugi" 
\ 
' 

Quanto ao uso dos pronomes temos na combinação ante 

rior sujeito transitivo e intransitivo correferenciais i 

expressos sintaticamente. O sujeito transitivo marcado ~ela 

posposição tE e o sujeito intransitivo,. também perfectivo , 

não marcado. 

{ 145} a. a tf. wap:>ré t:i 1 kacw~r ne ma tt: 

2 posp faca posp 1 ferir e aux ir-pass 

"Você me feriu com a faca e foi embora" 

Tam6ém no exemplo anterior o sujeito transitivo e i! 

transitivo sio correferencias. O sujeito transitivo perfec-
·~ 

tiva marc~do ergativamente e n sujeito intransitivo nao ex-

presso sintaticamente. f preciso lembrar que o verbo intran 

sitivo tf nio ~ precedido por pronome perfectivo, nesse ca 

so o suje~t-0 intransitivo perfectivo correferencia1 ao su 

jeito transitivo é compreendido pelo contexto do discurso. 

-Vejamos mais um exemplo de combinaçao de oraçao tran 

sitiva com intransitiva. 
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{146) a .. wa ha ma kapran y ape ne raa t::> mo 

2 aux aux jabuti re1-caçar e aux posp ir/vir 

"Eu vou caçar um jabuti e trazer 11 

Os pronomes na função de sujeito ~as -oraç~es anteri 

ores são correferenciais. não marcados, wa. O pronome suje! 

to transitivo ~ wexpresso ~intaticamente e o intransitivo 

compreendido pelo contexto ~o discurso.Omitiu-se ~amb~m 

oração intransitiva a partlcula~uxiliar de futuro ha e 

r 

e 

na 

o 

objeto direto -expllcito na >Oração ·transitiva aparece impll­

cito na oração intransitiva porém,-perfeitamente c·ompreens1-

vel a ~orreferencialidade pelo contexto ~do discurso. 

{ 14 7) 

( i i } C o rn b i n a ç ã o de ·o r a ç Õ e s t r a n s i t i v as ; 

a. ku tE .. i · car ne a car 

3 posp 1 morder e 2 ~order~pais 

"Ele mordeu voe~ e eu 11 

b. ku tl i e ar ne ku tt. a ca r 

-3 posp 1 morder e 3 posp 2 morder-pass 

.. Ele mordeu-me e ele mordeu você" 

-Quando nas oraçoes transitivas o sujeito de uma e 

de outra são corref erenci ais repete- se .a pen as es t ruturas b i 
sicas para diferenciar um elemento do nutro. Não se coorde­

na. por exemplo, objeto direto pronominal sem se repetir o 

verbo transitive. 

* ku tl i ne a car 

3 posp 1 e 2 moràer-pass 

E~caso de objeto direto constítuido de nomes n'âo ha 

necessidade de se repetir u verbo transitivo. 
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( 148) a. wa ha ko kati ne kri kat i pupu 

aux rio grande e aldeia grande ver 

nEu vou ver o rio e a cidadeu 

{iii} Combinaçio de orações intransitivas; 

~amb~m nas orações intransitivas combinadas nao h~ 

necessidade de se repetir ~xplicitamente ~ujeito correferen 

ciais. 

Vejamos ~m exemplo. 

{149) pi - .·. kn .a. ku ma pur mo ne 11 , r[ kl\ m t E 

1e2 aux roça posp ir e casa posp vir .. 
11 NÕs vamos para a roça e voltamos para casa" 

(iv) Combinação de orações estat~vas; estativas-atri 

butivas. 
-Com as oraçoes estativas segue o . esquema de nao se 

repetir estruturas id~nticas{correferenciais),por exemplo~o 

predicado constitu~do de nomes pode ser coordenado. 

(150) -a. a -ma .ar;;iyh ~ ne way~ 

2 posp arroz e carne 

"Voe~ tem arroz e carneu 

Da mesma forma sujeito correferencial composto por = 

nomes coordena-se. 

{15]) -konir:t kÉdapi - ar.,.yh~ a. ne ma ne wayi 
.. 
' 

' :konir~ e ktdapi - posp arroz e carne 

.. konir~ kÊdapi --e tem arroz e carne" 

PôCfemos :coordenar também as oraçoes estativas-atri-

butivas. 

--------- -



n s2) 
. 

a. a ma ar.;iyht ne 

2 posp arroz e 

wayi 
t,., 

k" i n 

carne bom 

"Voe~ gosta de arroz e carne" 
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Nio se ~oordena predicado ~omposto por adjetivos.ou 

sujeito, e predicado, pronominais. 

* ku mã PtY ne kh. 1n 

3 -posp bom e amáve1 

* ku -mã a ne i kh. · 1 n 

3 posp 2 e 1 bom 

* i ne a mã pari ... 
l e 2 posp farinha 

4.6.4.1 Topicalização e foco em Krahô 

Tópico é um deslocamento à esquerda cuja função é 

para introduzir novos referentes no discurso ou · ~ teintrodu 

zir um referente que foi previamente introduzido mas que não 

tinha sido mencionado no discurso imediatamente precedente. 

Topicaliza-se apenas argumentos básicos das orações como su 

jeito, bbjeto direto. 

Em Krahõ ocorre esse 'movimento à esquerda mão .sõ pa 

ra indicar tópico ·mas também f,oco sobre _o argumento que se 

quer enfocar. 

Vejamos primeiramente exemplos de topicalização. 

a} Topicalização do .objeto díreto; 

-
( 15 3) a. yahf. wa i tt. 0 h opun 

yaht enf l posp 3 rel-ver-pass 

"Eu 
~ 

vi ; -o yaht:;ai 

--------



b. l<t: .nrt a tt: 0 h apror 

miçanga 2 posp 3 rel-comprar-pass 

"Você " comprou miçanga" 

e. p:irho wa .. apu ',. {J h · apro 

fumo 1 aux 3 rel-comprar 

"Eu estou comprando fumo" 
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b) topicalização do sujeito de verbo intransitivo; 

{154) .a. yahl pye ·krE. .kl\m i 'lkatÕk 

yahf. seriema posp 3 rel-atirar 
11yaht: atira na _seri ema" 

"Ele atira na seriema" .. 

b. wa kra k;.m i katÕk 

1 paca posp 1 atirar ' 
"Eu atiro na paca" 

~ 

e. ka i ·ma a pe 

2 1 posp 2 trabalhar 

"Você trabalha para mim 11 

'º clitico verbal reintroduz o ·Tef erente do discurso 

previamente menc'i onado. Vejam mais ·um exemplo. 

-
{155} a. ka i krt na a par 

2 1 cantar posp 2 ouvir 

~voe~ ouve meu cantott 

Pode não ocorrer cliticizaçâo do verbo intransjtivo 

auando topica]izado o sujeito da oração. Compreende-se _en 

tao o sujeito da oraçao pelo processo anafiirico de identifi 
~ . 

cação àe referências. 

--·-------



{156} a. wa 

1 

"Eu 

b. ka 

2 

a na t 
" posp e. 

rio de você" 

ta na (; 

3 posp 
11 Você ri de1a 11 
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ca 

rir 

ca 

rir 

-Nas .oraçoes intransitivas pode ocorrer apenas foco 

sobre o c-0mplemento do verbo intransitivo. As posposiçoes 

sio a base dessa indicação de foco. 

Vejamos exemplos da estrutura normal intransitiva 

b~sica, e logo em seguida a estrutura focalizad~ sobre o 
-

complemento de verbo intransitivo.e sujeito intransitivo. 

{i 57} 

( 158) 

(159} 

a. i 7 pdm pye k" m 

3 rel-cair ch~o posp~pass 

"EJa caiu no ch~o" 

b. pye : kti m 

chão posp 

i ? p~m 

3 re)-cair-pass 

"Ela ~aiu no xhiofl 1enfocado) 

a. wa krt k<? pe 

1 cantar pátio posp 

"Eu canto no pitio" 

b. ~~ pe wa krE 

-.. pá ti o posp 1 cantar 

_,"Eu canto no pátio" 

a. -a i<A ;ril wa ha katÕk 
~ 

? posp 1 aux atirar '-

-"Eu vou at'irar em você" 
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(160) a. pur a p~m 

roça posp 2 nascer-pass 

"Voei nasceu na roça" 

.. ( 

Com as oraçoes intransitivas pode ainda ocorrer to-

pical ização e foco do sujeito,e foco do complemento intran­

sitivo. 

( 1 61 ) a. yah( tt. pye krt. k11m i ? katÕk 

yahé posp seriema posp 3 rel-atirar-pass 

"Foi yaht que atirou. na seriema" 

b. a tt. i 
.. 

ma a 

2 posp l posp 2 

pe 

trabalhar-pass 

"Foi voei que trab~lhou para mim" 

e. i tf 
.. 

amyi ma i pe \ 

1 posp refl posp 1 trabalhar-pass 

"Foi para mim que trabalhei~ 

Deve ser lembrado que quando não. ocorrer o clitico 

verbal explicitamente compreender-se~á a referincia 

processo anaf~rico de identificaçã6 de referincias. 

pelo 

( 162) a. ku t! ko t:> 0 horhot 
-3 posp agua posp ferver-pass 

"Ela ferveu a água" 

b • p a tt. m t t a n a 0 · car 

'le2 posp pl 3 posp rir-pass 
11 NÓs rimos deles" · 

Pode ocorrrer apenas foco sobre o sujeito intr.ansiti-

vo. 
.. 

(163) a. i ma p~rn 

1 posp cair-pass 
~ "Eu que ca1 11 



-b. ita ef; h ara ma p;rn 

este 3 rel-braço posp quebrar 

"Este braço dele {que } quebrou" 

·-e. i pe i y º nce t :i k 

l posp 1 rel-poss-m~e morrer 

"Minha m-ãe (que) está .morta" 

-
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Com .:as ,oraçoes ;·de -verbos ,transitivos viu""'.cse que ap~ 

nas -o -,objeto direto cnão pronominal pode ser ·:topicaiizado.Pa­

ra ter-se -a construção de foco •com ·as orações -·:: transitivas 

basta mover-se o objeto indireto dativo, ,Jembrando que é s~m 

pre posposicionado por mã. para a esquerda da oração. É pre 

ciso lembrar também --que a oração transitiva do Kratiô apres~n 
-

ta a oràenaçao sujeito, 

bo transitívo. 

objeto indireto, objeto direto.ver-

Vejamos entao exempios de foco db objeto indireto 
N 

nas oraçoes transitivas. 

( l 64) 
--a. rop ma i tE wayi h;n 

cachorro posp 1 posp carne dar--pass 

"Eu àei carne para o cachorro .. 

b. pa mã :pa'lh:t tt .. h k pr'!-K í\ y apror 

le2 posp cacique posp vaca re1-comprar-pass 

"O cacique comprou uma vaca para n~su 

- kroti e. amyi ma ku tE y apror 

refi posp -3 posp porco rei-comprar-pass 

lf r . j f:J." 
t. 1 - :comprou um porco para ei e mesmo" 

-
Foco com a posposiçao t:J, instrumento~ na ;oraçao do 

tipo transitivo. 

(165} 

= --------

a. nca t~ i tt bumrt ~~cw~r 

enxada posp 1 posp homem ferir~pass 

"Eu feri o _homem com a enxada~ 



e: --

A oroenaçao norma1 bas1ca ~o i ns~rumento e e mesm~ 

o nbjeto indir~to dativo. portanto n~ movimento a ~squerde 

eia oraçao para que se coioque em ·foco ·o i nstrument.c"'â .se 

mel h ança do ·nbj eto ; ndi retn :"'dativo_ 

Vejamos -também 'exernp1 o ~de ::construção ;.rle -foco .--:com a 

comb i naçao de ·duas oraçoes -~.tr.:ansit-J v as _ 

tt. -; h -h 
: :h~n {166) a. a pupun ·ne i .ma ·-:j -k .-.at :k ,,:;;.> 

.. 2 . posp i ver-pass -e ] posp 1 cal ç .a . càar 

~'liocê ·:me -viu ·e 'lTle 1Ideu ..uma -calça" 

O sujeito .;rlas '.Dr-aÇnes _;-;transitivas· combinadas :,;rlo -e­

xemplo anterior --são corr.eferenci ·a].s. Veja-.se ·=:que "º ·.objeto 

indireto é foco da segunda ·or.açâo:transitiva_,. .ou 7me1hor~po 

de ser foco da segunda :oraçao . 

Pode-se enfocar tambem o predicado ·-cfe oraçao nao-

verba1. 

( 167) 
h h 

ita j k nk " r ~rt. a. ma .ra ffiê. 

este posp j · f11 h o me no" pOSj:; 

"Este ioue) é meu filho menor-" 

A particu1a pospositiv~ ~a e ·~ pronome demonstrati 

vo podem re1ativizar .as oraç;oes. A diferençõ -e -0ue ,.o ·prono 

me.demonstrativo indic~ apenas rela~ivizaç~o e a posposiça0 

ma indica relativizaçio mais foco sobre o elemento relati-

v1zaac . 

{ 168 ) a. -k v ·vesti t _v a oro:-

3 poso vestido rEl-cornorar-oass -0ue 

KL e"- .f. OpL 

1 P".:' 3 re ·;-ver-

"l'IÓs oueremos ver e vestiàc oue e:i:a ::comprou.,, 



{] 69 ) a. kroti ita 

porco aquele 

0 kat~ r 

3 sair 

ma 

posp 

ne 

e 
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ii k 
h 

hA r r[ ma ne 

casa aux entrar e 

16 mã kariti V.;?r 

3 posp galinha aux :-entrar 

' "Aquele porco _{que) entrou 'na casa e saiu e _.{que) 

·depois entrou -_a galinha" 

4.7 A referência pessoal ~os pronomes da lingua -KrahÔ 

Iniciamos nosso trabalho :de pesquisa sobre pr.onomes 

buscando corresponàênci a _entre as formas pronominais -do po.!:_ 

t u g u e s e o m as do k r ah ô • A o e n e o n t r armo s por ex em p l o-: 11 eu "'1 i 

gual a wa, "você" iguai a~. 11 ele" igual a~. e assim por 

diante, não imaginávamos o -quanto esse raciocinio$ nos leva­

ria a cometer tantos desacertos . Cada lingua possui manei­

ras especificas de selecionar e combinar -.seu sistema :_de 

signos, e compreender e usar corretamente\ o sistema de sig­

nos pronominais da lingua ~rahÔ não~ tarefa das mais ~ ~fi~ 

ceis . 

Vimos que na lingua Kraho ha diferenças formais -en 

t r e --º s pro n o me s ( w a/ i , k a/ a ~ e te • } e d i f e r e n ç as de u s o s s i n t ã 
cicos (sujeito de verbo transitivo no passado perfeito, ,· ;no 

não - passado, etc.), e hã também diferenças concernentes ~à r!_ 

feréncia de ~essoa no uso desses pronomes. Os nomes -pro-. 

prios, os nomes alienáveis e os alie~ãveis representam a re 

feréncia material da l~ngua e nao apresentam as mesmas ca 

racter1stícas pecuiiares ao sistema áe pronomes quanto ao 

uso funcional sintático . 

Revejam inicia1mente as formas pronominais~ a 

tinçao ~om is outras subclasses dos nomes, e os usos funcio 

nais dos pronomes e nomes. 

A. Primeira pessoa: waii 

~/pa 

B. Segunda pessoa: ka/a""' rf 

e. Terceira pessoa: ke.vkU'Vi~ta-....-0 

D. Classe gera 1 dos nomes 



Vimos que a pessoa pronominal nom i nativa n~o-perfec 

tiva (wa, ka, ku e ke), na distribuiç~o de usos funcionais 

nas sentenças~ ocupa posição de :sujeito de verbo transitivo 

e intransitivo quando as :oljaçôes não indicarem ação perfec 

tiva. 

(170) 

Revejam alguns exemplos. 

a. '. wa 

1 ,.conversar 

·· uE u ·e o n v e r s o " 

b. ·Wa ha k J, h k a .... o, 

1 aux conversar 
11 Eu conversarei" 

"Eu vou conversar" 

e. ka apu kakhok 

2 aux conversar 

"Voe~ est~ conversando" 

d. ke ma tt: 

3 aux vir 

uEla veio embora• 

e. ku ma mo 

le? aux ir 

f. 0 
e 3 

apu mo 

aux ir 

u(Ele) est~ indo emborafi 

Por outro lado os pronomes pessoais perfectivos ! • 
\ 1 • 

a, pa, ku"-'i) .aparecem como sujeito de verbos transitivos e - ~ intransitivos ~uando as oraçoes indicarem açao perfectiva 

Se o pronome perfectivo for ~ujeito de verbo transitivo, no 
~ 

passado perfeito~ aparecera obr] gatori amente marcado _ pela 
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~ 

posposiçao tf.~ se sujeito de verbo intransitivo nao apare-

cer~ marcado, pode aparecer apenas um prefixo 

verbal distintivo ~e terceira pessoa. 

( i 71 ) 

( 172) 

(173) 

a. i p;;nn 

1 cair-pass 

b. a p;i rn 

2 cair-pass 

"Você caiu" 

e. i '1 pam 

3 rel-cair-pass 
11 Ele -caiu" 

a. i krf.. 

1 cantar-pass 

"Eu cante:i '.' 

b. a krt 

2 cantar-pass 
11 Você ' cantou" 

e. i · n k rl r 

3 rel-cantar-pass 

"Ele cantou" 

a. i 
h 

k rt 

1 plantar-pass 

"Eu plantei" 

b. a khrl. 

2 plantar-pass 

"Você plantou" 

\ 

re1adona1 



e. i 

3 rel-plantar-pass 

"fle plantou" 
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Pode ainda ser observado que os pronomes perfecti­

vos, completivos e possessivos são morfologicamente idént_:!. 

cos porém, possuem eles f.unção sintática especifica: suje_!_ 

to de verbos :transitivos e ;intransitivos no passado perfe_:!. 

to, .complemento de or.açÕes verbais e não-verbais { .,:objeto 

direto, objeto indireto, sujeito :dativo). e ainda a função 

sintática especifica "de :indi.caçâo --Oe posse. 

R e v e j a m a 1 g u n s exemplo s e :a e s p e e i f i e i d ade ·f u n c i o -

nal ~os pronomes perfectivos,completivos e possessivos nas 
-oraçoes. 

{ 174) 

{ 175) 

(176} 

-a. ku tl- i ma 

3 posp 1 posp 

kora 

coiar 

h~n 

dar-pass 

"Ele deu um colar para mim» 

b. i kat~k pEy 

1 atirar bem - pass 

"Eu atirei bem" 

a. ka apu i pupu 

2 aux ver 

"Voei est~ me vendoº 

a.. 1 y o -ma ' h. 
K 1n 

1 rei-poss-cachorro posp manso 

"Meu cachorro ·é mansoº 

Nesse ponto é que vamos verificar que quando usamos 

as outras subclasses dos nomes (nomes priiprios. alieniveis e 

inalien~veis) na função de sujeito ou complemento de oraçio 

veba1~ predicado de oração nao-verba1, como possuidor~essas 

formas sio tratadas igualmente, nao importa a refer~ncia ma 

terial do ~orne, e sim a posiçao sintitica que o nome ocupa 
-nas oraçoes. 



(177} 

{i 78) 

(179} 

a. yaht: tE yahay pupun 

y aht. posp yãhay ver-pass 

"yaht Vi ü yahay" 

-_yahay ma kl nrE 

;;yaht posp yahay posp miçanga 

·'
11yahí. deu rniçanga 'para yahay" 

.,e ..• ·yaht. ma ra tt: 

<yahf. -aux ja ir 

-••yah! ja · foi embora" 

-d. yahl ma areti 

yaht posp rede 

"yahf tem rede" 

a. kahây tE humrt. pupun 

mulher posp homem ver-pass 

"A mulher viu o homem" 

b. mE kahây mE humrl pupu 

pl mulher pl homem ver 

"As .mulheres vêem os .homens" 

e, kahây ma -mo 

mulher aux ir 

"A mulher vaí emborau 

d. ml hurnrt krt pe 

p1 homem cantar patio posp 

~os homens cantam ~o pitio~ 

-ma wayi 

cachorro posp carne bom 

~cachorro gosta ~e carneª 

79 

dar-pass 



·. ( 180) 

b. r~p pupun 

cachorro posp i ver-pass 

"O cachorro me viu" 

-
' ffiª wayi ·· hô 

•\Ymul.her .·cachorro -<posp 'Carne dar 

-~• 1, A ,m u 1 h e r cd ã •:e a r .n e. --,;p ara o e a e h o rr o " 

.. a. ku h =t tt: •i :i kh·rt: 

. fogo posp casa 

.. pok 

queimar-pass 

~O ~~go~ueimou a casa" 

b. >kuh=i- ma -pf.y 

fogo posp bom 

"O fogo é bom 11 
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\ .' -Ap~s fazermos entao essa rápida r~v1sao ·no sistema 

de pronomes da l~ngua Krah~. verific armos a especifici~ade 

funcional de cada um deles, retornamo s também i questão pr~ 

priamente da or~anização referencial pessoal desses signos 

pronominais. A caracter1stica de -pessoa do discurso krah~ 

se aplica na verdade i primeira e ~egunda pessoa - nom~nati­

v a · não - per f e c ti Y a ,, e a ·".'p r.i me i r a e s e g u n à a p e s s o a ·•'.Per f e e t i -

va, completiva, ~ossessiva. Identifica-se o •referente de 

wa/i na pessoa -do falante, e kaía na ::pessua do :couvint-e . Os 

outros referenciais pessoais são i~entificiveis ~trav~s do 
' contexto do discurso ou através de ind1cios morfossintáticos 

corno a presença de prefixos . relacionais para ~istinç~o de 

pessoa .. uso da part1cula de plurai rnE para indicar .referên­

cia ampliada. 

Concluindo-se sobre o sistema de referência pessoal 

da 1lngua KrahÔ, após rever todo o sistema e a sua <:omp·1ex.i 

dade de formas e ~ de uso funcional, podemos por -~ltimo e xem­

plificar e caracterizar os seguintes pontos bási~os sobre a 

referência pessoa1: 



a} identifica-se apenas o referente pessoal .de pri­

meira e segunda (wa/i falante~ ka/a ouvinte }; 

( 181 i .. :,a .. -''\Wa ·mt ce kuhÕ 

'1 <pl ·p·ano lavar 

· "'~Eu :lavo DS panos 11 

h 
b. >ka ma Ta -; i k ·rt ·::ma 

. ·~ 

mo 

·-2 aux ·j a casa :caux ir 

(182} a. ·· wa i tl ;mt .. tt p : pupun .;.ko k~m 

,·'enf l ' POSp '-P 1 peixe ver rio .posp -pass 

nEu Ni ·muitos peixes no rio" 

b. ka a t[ mf el h -opun 1 h anf. n 
\ . .. 

e nf 2 p os p p 1 3 r e 1 - ver "-tariibem - pass 

nvoc~ os viu tamb~m u 

b) diversidade de formas na indicação da terceira 

pessoa, . com ·possibilidade de zero nas - posiç~es· de sujeito e 

objeto direto~ e ~inda Tecorrincia aos nomes para esclarecer 

o referente ~de terceira pessoa. 

( 183) a. ku ·u. ton y ahe 

3 posp tatu rel-caçar - pass 

"Ele caçou tatu" 

b~ ke 
.h ra p~ rn K 

.-:i aux cair . .., 

"E1e(a) vai cair" 

-e. 0 .ma . ra tL 
·-.3 aux ja ir 

.. (E 1 e) foi embora." 

"{Eia) veio embora" 
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d~ ka (; h -opu 

2 3 re1- ver 
11 V o e ê ~o =· V e 11 

{ e l e ) 

e. "' :tnr;k<> ::,Y1< e i ,. n o::krt r " :PE y 

t tor.ko ·•·enf ,:3 rel~-cantar ;,:bem - ;-pass 

'}'.to:r-ko ·cantou ·bem" 

,,c) --Tfejto ~:da cpart1cu1a ·de ;;:plural ml dando .os aspec­

_.;.;to s ''l'.d e 'i n e 1 u s ·; v o '· e .,o;:ex c·1 u s i v o J:;a_o .s ··: ·pro n o me s p 1 u r a 1 i z á v ê i s • 

(184} 

( 185} 

. -,-ª . <mt ·i ;::.ma .'p r& m 

-pi lex -;.:po.sp fome 

:•Y11 NÓs -~·est:amOS cc-Orn · fome" 

b. mt i :: pe mt: h i 
pl lex posp indio 

"NÓs somos lndios" 

e. ml j :krt. r a~kap4 t k"'m 

pl Tex cantar noite posp 

"NÕs cantamos de noite" 

-a. pa ma pr.;im 

1e2 posp fome 

"NÓs estamos com fome" 

~ 

b. ml pa kuna ma pre? m 

pl ·1 e2 todo(s) posp fome 
.,_ "NÓS todos estamos com fome" 

e. pa ~kh ra bera p~ 

jogar le3 rel-filh-0 bola 

"Nosso -f il h o joga b o 1 a" ( meu e -de l a ) 

.... 



· d • · p a · .· n k rt r pt y 

le3 rel-cantar bem - pass 

~·-Nós :::cantamos .bem 11 .- { e.u ·e e1 e ) 

n krtr 

:"pl •.. :;'.Le3 xrel~cantar . <·;pãtio:posp - pass 

<~U{Õs :;~cantamos mo ;pâti 0 4
' · l eu :e e1 es) 
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-, .. ,d] <Aspecto : :de "Sin_gul.arJplur.al :,'do cp ro nome ,no mi nativo 

'-"não-perfectivo 'ke, e ·cplural '"do ~·;pronome .nominativo ;não-perf~c 

.tivo 'ku. 

(186) · ... a. ke :ma ·:Ta ti 
:3 :aux 

_, 
ja ir 

11 El a Jã-~ ·foi >embora" 

11 Elas já·foram embora" 

-b. ku ma - mo 

Te2 aux ir 

, ... Nós vamosu 

e. .ku apu tt 

·] e3 aux ir 

·11.:Nós estamos indo" 

f) Uso da terceira impessoal para indicar fen~meno 

da natureza. 

(187} a. ke ha ta' ti vr;;; 

·3 aux chuva descer 

"Vai chover" 
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.·. "5. :CONCLUSÃO 

' 
<M:Neste •:.:traba]ho :cpr:ocur\ou~~se rdescrever ~:.:os pronomes da 

J ingua : Krah~ i?.\Wer.i.f'ii.c.ando~se1 ~·10 "ruso :.:funcj onal ·.fdes s as unidades 

".':;bem icomo ;(>:o::,~;;próblem a _:.Jd e cm d entifj .cação :éd a ;r,e f e.r':ênc:; a ·p e s 5oa1 • 

:~~tUtiUzan:do_;:nos /;!:rle y:'p :a·r:âmetr.o.s-?:lJJor.f ossjnt:áti ·c .os~""'t: ·on s t ru 1 mos 

.{oO :"g ua:dr.o ~.dos f{:pr.Dn.omes;: ,;,;por ;:::um ;;;i ado .&os '>Enfãtico.s ,_,,e :cn omi na ti -

_ '-o;r"vos i;;n:ão'.;.,pehf.ectrlvos .. ,, -,:e ;1;por .. é:outro •..r:-()S <;;perfectivo s ~ comp 1 et i vos 

':/?;e ![~pOSS.eS SlV-OS" ';vt.n'âo ·:'Sem ,;;,antes We ri ficar '.:\'OS -<USOS :.Si nt ãt i ·co S 

--Ji~d essas ;:;:üri1-.dad e s 'P ron omürai :s +ratra v·é s de -.ex emp l i f ic.a ç'ã o com p~ 

.,~q·:ra t 1 v a • 

.. ;;~Nâo i'iif :oi ~c:;t:ãc:iJ ::trab:álhar -- conjuntâmente toda essa ga­

;sma '"•de •~+f:at·ores'/imorfo] Ôgi co s ·e -~sj nt ãt i cos :do '"sistema ·p ronorni -
' - - .,.- - - - .. -$ 

-- ·7cnal x:do •:;;kraho ·:,'.em stao pouco ·:.-_tempo. -'Pprem ·nao -vimos como che-

gar a contento ·.à meta "'proposta ·" sem refazer~ <Com todas as di 

ficu1dades inerentes aoctrabalho , de pesquisa cientifica~ p~ 
' 

lo menos parte de cada .um dos ~pressup.ostos teóricos 1ingf.lis 

ticos que utilizamos no tr~balho. 

Achamos ~ue conseguimos atingir em boa parte nosso 

objetivo de identificação e de verificação .da funcionalida­

de do sistema ;-de referência pessoál pronominal da · ~-lingua 

KrahÔ. 

-"Somente .a .o caracterizarmos as classes àe palavras , 

.-posslveis ·:eombinaçÕes ,entre _:elas, :cos - t'ipos de orações, é 

<"'JUe · ~nos -foj _passive] 0::.compreender --0 · esquema .pronomi na1. Por 

isso começamos nosso trab a'l ho pen a .e aracteri zaç ão das pala-, 

-'vr.as ·da Jingua :KrahÕ_, :depoi .s pelos tipos de orações~ já que 

: os ~ronomes ·sio parte integrante dessa estruturaçio sintiti 

·.ca. 
·-,, 

Naturalmente que muito se .podera fazer dentro do es 

tudo g·1oba1 ,.do s·istema ·:.pronominai rio krahÔ~ como o uso àos 

pronomes indefini~os, ~emonstrativos~etc. Por -0ra porim, da 

~o-nos por sati~feitos pela tarefa cumprida. 
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7 .:>NOTAS 

] 

- .2 

3 

<\'0 -cti tul:O .2dado 0·por,~.~,I1 acl< <:P.o,1pjes ~~:ao ;;:seu :"traba1 ho' '·· ~· .canela::.J<:r.a 

' hÕ" :cnão ,,reflete ::ma:;:creâli da de ±:a -:siituaÇ':âo .i:TingUi sti ca :atual 

· ··:vi venci ada ::pelo -·~g r"upo ,~ l< rah·Ô. ?r;:t'on st at-amos ;ppar:tti :eiilar;i d ades 

:;,mo rf o s•si n fã ti ca s j,fq u e ?cd is.ta n ci am ·.:•e _s ses ·:ltdo is "·':9 r .u po s :/ Ob ser-

.. - >'ve-se cas ;!mutras :~~notas. -··f Popjes 'i:ijs986.::T28) . 

<Os >:demonstrat i vos_·jj.t'a'tata/itaye/ataye 0mos :foram \jj ,nf orma­

' ·dos ::na :::s egUi nte :-::di stribuiÇão :. ':i taz i taye ,:J si .ng u lar ,:e :p J u­

cral) : perto ..• :do :falante.;ou ~·pouco ,;-distanci ado do '•' fa] ante e 
• 

•do ·ouvinte, o -objeto .·;referente;at?/atayelsingular -e <~ plu­

ral} perto .do· ,_-ouvinte.$distanciado •ou m~ão ,,à <vista do :~fa-

lante e ouvinte/ o nbjeto :~refere-nte. 

· .Não encontramos d i st i nç ão entre as pospos·içÕes •rnã -: estado 

.temporário e tl · estado hab i bua1. ! Popj es~- 1986 -: "130}. As po~ 

posições mãe U. ~possuem funções especif i cas. { Rever par­

~ t1culas :'posposit:ivas em 2J 3 :11 

.. _ 
·' ª. i ma pramt"i 

1 posp ·f orne-mui .ta 

uEu estou .com -muita fome" 

- katt a tthiâ .b • i ma pr~m 

.. · posp fome gran-de sempre 1 --

'"Eu estou sempre com fome" 

Encontramos na llngua -KrahÔ a partlcula interroga'ti va-pE_ 

l .ar pe. Ver que em 11 Cane1 a-Kr ah Õ" Popjes cita a .-parti:cu-
-la xa. (cf. Popjes 1986:153 ) 
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5 

<::,p DP }e S ~::;C ·O n sidera ,;,:a ·•tte X pressão .,,,)~; ta ,:-:kê n n .~;<como >:iU ma 'º ra ç'ã o :•.do 
. . . . .•. ·. ·. .. . ... ,.:_ ·, . . . .. . . ·' ··. ·. . . . .• · . . . - . .. ··n "':,tipo J::equat1vo~ ·-1:f:m ;~osso :,{,xrabaJho ····:e ons1 deram os · :,;1ta ,,k t: ·n .:Du 

. 'f:J< ~t n ~~·fita s;::~t:omó .,~,] ocu Ç'ão ·;~moml.n a1 , \ ,e .:C:J> ara~ Ue ;.,.seja ;;·oraç ao 

4c:.do :?;tipo ~;.q ue ::;consi der,amó s ··,~.es:t:at:i vo~equati va .-~'é :mecessãrj o :a 
. ' 

• 00zj :nterpo's~ :Ç.ão.:~td a %•p·ar;ficu l:a l'::p.o:sp os'i t'lv.a :y:Jriã .~ 

6,. 

- ~:~~:P,,o pj e Sl t c o n si dera •itci'i-nd a3r:pa nico mo ;:.pro n omesisenfãti co }cd e · 'P r;j -

·:e::mei ·r .a ;gp es s oa'~''~(Reve r "1q uad ro -~,~dos !fP r .on omes-~m .;Út.,0'4) ·"{'PD r;ém~ . a--
.· . ·. ·. . - ~ ' . . . • " ·. . ..._,. 

.. ~ :··;(cr:editamos·.,tt r.a ta r '.7~ S e ':apenas ·:r.:d e ::um a d.r .e produçao ,;•do ···som · .·. de 

. :c .. ifir.}bater~/atirar , { onomatop'e'ia } . ~'par.a "ro ar · .. :ênf:ase .â csitua-: 

>i".'ção +de "!Ôi .scurso •qu ando / us ados •·•resses <ver.bos ':' me-nci onados .~ P a 

>,· ra . isso , basta 1ver.i fie ar _que ::a ~me-sm a >s f t u ação :·de .qi s o ::do p a~ 

que Popjes -,chama <de enfâti co '°:de pr .ime:i ra -· pessoa~ .não : se 

repete com coutros ·.-tipos .:de "''verbos. · \ 

a. pa wa i P.1 rn 

•enf . enf J cai r - pa s s 

.. ~. p a,, eu .e ai 11 

b .. ;::p a · .; w a . a .k ah ~ 

:: enf -.=il. .;.2 ·bate r 

· * · · :p a .. · ' W a j 

;senf · .· enf J -cantar -- - :pass 
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. •·r;sOUZA; ':'?~Suéli 'M. _ill ;Sistema 'i'de '<Rêferênc ia ,::,Pessoal ;-à a :Língua 

Krahõ. ': Dissertação <de ::Mestr-ado .:em ·. tet ras .c e Li ngfl is ti ca .~ 

·· - ':lJFG~ ·· ·. ';] :.98 .9 • 

. ·• .iE-sta c'.'>:dis-se rtação 1f.Hbusta cy er'.'if3x:ar is,d~e it-<mane"oi :ra'~· :iv erti­

::cal i;z:ad a '1)0 s ''i<:Ompon e.nt e s ·'.'ilé .,,,i) ~t1f,,u n d .o na me n to •.fi'.d o -~snst:em a J\i'.d e '1'.' e 

···,.fere- n·c1·a -:,;:ne· s·s·oal '''da -i':i '11_· '1-ngu ·a ;~tY -r: ·a··h··:o . .. . · - ... ;, -.J'# . _ .: ··.::- . -·'.f"J · _ .. : .. -·~JlA- 1.: , ... 

. F.li z·•.s e z·i n j e i :âlmente ·:mm ·;.r<0le v a ntam e nt:o \l.fd o -~€1 é x:·:Jc o :tfü as i 

TC o .J.da J i n,g u a t.:J(rah ô" <~iliu s ca nd o~s e ''êCª r;act er 'i;zar-;,~s -~{\'*~pa] av r ,as 

<•em. :;s.u as ''r.,es p ett i v as :;o:dl ~as·s e~ :::·e ;~;poss j b:rn í :d a'de-~ ·<!;i-0 e stc.oníbib1 ação 

entre <umas -j~ -<t>Utras :.''t~Há ".:<'qUatro i;;i:Qrupos ·•·ess·enci:a:is ::.:de - ·):~pa l_~ 

vr as 'yq ue '-''.São: ·' º s ·nomes, '"\º s -;:;adJet ivos~ L:as 'if:partlcu·1 ~s '-:e :-:.os 

verbos. :;Após o levantamento : do ,,:vocabul ário t:bãs ico, ;e.dando .e 

xemplos., <passamos ã post~rjor :c:compreensã~n:"<ia ~iSintaxe ·das o 
-raçoes • 

. Do ·estudo cdas -• oraçÕes .• chegamos aYsete '' tipos bási- ­

cos :: : as ·:~.oraçÕes ~verbais trans·itivas e jntransi.tivas, ·e as 

~.:- não-verba 1s estati v a, •:estati v a-atr.i but i va, ·,_-estat i v a-equat i 
, va, i denti fj cativa e "ex'istend al .~~' {Base amos .,,,:nos s a ".<class'1 f1 

-:• caçao :em :P;-0pjes 1986::'.l 28.;;35) 

.Somente .,apÔs '=2di :sti nguirmos :,~com ,anais •:;.c1ar..eza ·;::o ~ue 
- - . . . - - 2 --sao :pronomes, : .e · o "que -.,:scu» .. pref:j xos~ >.e ~'.Que cm os ··'f oj :~poss 1ve"l 

chegar :ao :esquema :·':pr.Õpr.;io :·:do ·si::Stema ··- · ôe ';:referênci .a ~pronomi 

nal pessoal :da T1ngua .Kr.ahÔ. ;'.A ;:~'part1r ·~do ' :;:clevant:ament-o .:mor-
·, 

folÓgic-o -':de -: t ·odas _.as ocun'idades ::p ·ronominai.s_, ~!iprefixai:s~ .: ;veri 

ficando . ·os, .::usos ·:si nt-áticus lde ·;cada 'º':uni dade~ ·','H1ma '·• .em ''i\'~re1.aÇâo 

-.à outra, :é :que :pudemos ~;:c:Jassi fácar "'-esses c:-;pronomes <em 4'enfâ­

t i cos e nominativos ';;nâo-.011erf;e.c±i .yos~- ~e ~''.;em 'fprmnnme·s .:;perfec 

·ti vos~ comp l et:i'.vos · ~e :p:ossessi.vos. ~: E ~:por '.z:Ú]tjmo ::;;0s ;:;:pr.efi xos 

r e 1 a ci o n a is . 

Fazemos estudo "exemj)ii fjcati-vo de -1t:odos -:ros .;~ tl:rns ;._a 

bordados, tentando justifi:car .. com :clareza ::as -conc1usDes ·· .··;ea 

que chegamos sobre a ·morfossintaxe do 1éxico~ -pr-0nome:s;"Or.a­

çoes da lingua Xrah~. 

Por Último tentamos a-nordar --o prob''lema ."-Oa ·:·'r'-ef-eren 

eia pessoal dos pronomes da l~ngua Xrah~. 

' 
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'''. SOUZA ~ .H,Su eli •YM;··;:ro fSist erna i:·d e R e fer.ênc i a ·P e s.s o a 1 .É.! >Li n gu a ·· 

KrahÕ. Disser.taçâo ·de Mestrado .em L etras e Lingnisti.ca, 

'>.UFG,-\ R 989. 
· .. . -'." 

. . ·~ 

:<system . of/;,~the ;~;J<r,;ahÔ ,:ª'ªll..:QiJa~e. ~ . 

'{fj rst ~:we ~B:ook '·•·for 2::the \Jrnsi c ::.:c:;c] .asses <of 1;•words "t·i n · 

.. ;e Kratiô. · ::,ihere\ar~ ·;~~our+:b ,a~i c ;;gro ups><t.of '"r%W Ords: . . :mouris ,, 

· ; acf j ecti V e s,, :;,:par.ti e] es '~nd _"ver bs ~ ; .>We ~'.Lth e n nd e s cri be \ h ow ::they, .. 

· · tomb-ine. 

·· Me ··then '0see ;:.::the .·str.ucture : of . .:s:sentences .~ 'f'Ye . i~found ·· 

·seven >b as ic _ types ·~.of .. :.e] auses : :.ver,ba'l •'cl aus es~ -- ~,::such :as 

. transitive .. and <üitransit'ive ; >an d :n o n -verbal ~ : rsuch · as 
" 

sta tive, ·:st.a ti ve-attr.J .but ive, -;st at i ve~equ ative, ·; denti f i cat·i ona l 
.! - ~ • 

and existential. ,(See ;also PopJes· ~-T986 : :l28-'35) 

At >th is .poi nt we fina 1 ly ·~coul d <s ee :- wh at • pronouns are 

and .-What ·;prefixes :are, ·and -their personal <reference system • 

. There · are ·>emphatic :xand mominativ e .·: ·non-.perfective pronouns ·; 

perf ec~jve ,~ .compl.etive ;.<:and :~: poss:essi ve < pronouns. ~we : ::must · ~see -

·. · · syntactic:·: ~speC:.if itati.on •.hecause '7'mor pno\l ogical] y ' the ·pronouns 
. . 

•are di vi ded :d n ·ith·ese ,·,two :!Jr.oups : ·':femplratj c s: and ,,no mi nat i ve ..noii-

perf ect i.ve .. ~:-0nes ~ ; ~and ::perfecti ve,·cC:Ol'np1 ·eti v .e :,and "pos s ess i ve 

''. ones. LWe :'found :~a.Tso irelational pref::i:x.es ,c:and we :show ,t'heir 

;mpor.tance ··to •'the •:rnorphos,yntax ::of ::the 'Kranô l anguage. 
~ . . 

,We :gi:ve ·'.eXàmpl es é.Qf use .of prunoun :system ;j n 

··· ·i nterr.og:ative,, imper,at'ive <and .c-ompound sentences. 

F'inally ·we show ·the main -.referentia1 aspects .of the 

·. : <KtahÔ pr.cmoun :system. 

J
" 

" 
. 
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